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FICHA TÉCNICA

P reparámos com todo o cuidado este 2º número da Revista The Lion.

Queremos continuar a apostar no colorido, na paginação com lógica e sequência, nos conteúdos po-

sitivos e na qualidade da informação.

Traduzimos os textos internacionais para termos matéria em português, continuamos a pugnar pela cultura, 

tradições e história.

Recebemos muitas mensagens de apoio ao 1º número e gostaríamos de poder contar convosco para uma 

crítica construtiva que nos ajude ainda a fazer melhor.

Sabemos que alguns Clubes lamentam não aparecerem, mas já se perguntaram se têm colaborado para que 

isso aconteça? Quantos Clubes realizam acções cheias de conteúdo, mas não escrevem sobre elas, não foto-

grafam, limitam – se a dizer que as fi zeram no informe mensal e isso, para The Lion, não chega.

Por favor sejam sensíveis aos nossos apelos para que a Campanha Lions à Vista que se prende à divulgação 

das nossas actividades, possa ter expressão na vossa Revista.

Também continuamos a pedir um esforço para que apareçam vontades para publicidade.

Porque estamos num Novo Ano, aproveito para desejar a todos que este 2010 seja o ano da vossa eleição e 

do vosso contentamento, que se sintam cheios de Saúde, plenos de Compreensão, Dispostos a continuarem a 

ser mão segura de quem precisa de amparo.

Um abraço

Tesoureiro
PCC José Neiva Santos
(LC Matosinhos)
Conselho Técnico
DM 115 – Editora Revista The Lion
PCC Maria Avelina Angeiras (LC Costa do Sol Carcavelos) 
e-mail: maria.avelina@netcabo.pt
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A CAPA

Sobre símbolos da Paz, 

o Cartaz vencedor do 

DM115, patrocinado pe-

lo LC Lisboa Mater, execu-

tado pela jovem Francisca 

Dias de 13 anos, no Colégio 

Sagrado Coração de Ma-

ria, em Lisboa, ganha ain-

da mais expressão.

Não podíamos deixar de 

dar relevo, não só ao tema 

“O Poder da Paz”, mas tam-

bém à actividade do Con-

curso Internacional do Car-

taz da Paz, que continua a 

espalhar no mundo Lionísti-

co a possibilidade de jovens, 

docentes e famílias pensa-

rem e conversarem sobre a 

Paz.

Quem sabe se com um de-

senho, um dia, as armas se 

calem!

PDGI António Angeiras

Comissão Redactorial

06

Sumário

Lions Protectores 
das Crianças



InternacionalInternacional

3Jan 10
THE LION

Caros Lions

Espero que esta mensagem os tenha encontrado com saúde e muita animação 
na celebração das festas de fi m de ano. Margit e eu desejamos a todos os Lions e 
suas famílias muitas alegrias, prosperidade e sucesso no momento em que partilha 
esses dias maravilhosos com as pessoas que ama - a sua família, amigos e compa-
nheiros Lions.

Naturalmente, este é um tempo para refl exão, e também de agradecimentos por 
tantas bênçãos e, principalmente, é o momento de pensarmos sobre o que queremos 
realizar no ano que se aproxima. Penso que muito temos a agradecer, eu principal-
mente, pela oportunidade que me foi proporcionada de servir como vosso Presidente 
Internacional em 2009-10.

Margit e eu, temos viajado pelo mundo desde Julho, e fi camos sempre maravilha-
dos e embevecidos com os trabalhos altruístas dos Lions que levam esperança aos 
menos privilegiados e um futuro promissor àqueles que antes não sabiam o que espe-
rar do amanhã.

Fico também imensamente grato pela maneira como todos - os líderes Lions 
de todo o mundo - têm cumprido o lema deste ano Move to Grow (Movimento pa-
ra Crescer). Os resultados continuam a mostrar uma tendência positiva até ao fi nal de 
Dezembro.

A efi cácia dos serviços que proporcionamos aumentou quando acrescentamos 
mais de 12.500 novos sócios líquidos, o melhor resultado numa década. A nossa re-
de de serviços e companheirismo também cresceu muito quando acrescentamos 610 
novos clubes, revelando uma melhoria de 71%. Esses resultados são impressionantes 
e fantásticos. Obrigado a todos do fundo do coração. Também apresentamos bons 
resultados no recrutamento de mulheres e membros da família - o aumento líquido no 
segmento feminino foi de 8.074 desde Julho, e os Lions que servem, em família, ex-
cedem agora 13% do número total de sócios. Ao pensar no grande número de ros-
tos jovens e sorridentes dos novos sócios que tomam posse durante as minhas via-
gens, fi co certo do progresso que estamos  a fazer na ala jovem, ou seja, os líderes de 
amanhã.

Assim como disse um jovem Lion da Finlândia, quando visitei esse Distrito “Pre-
sidente Eberhard, gostaria que os Lions fi zessem um movimento para crescer e fi car 
mais jovens”. O que ele realmente queria dizer é que precisamos de continuar a movi-
mentarmo – nos  em novas direcções.

Os clubes em todo o mundo estão em movimento para o futuro, lançando Web-
sites atraentes e oferecendo novas oportunidades como o Concurso de Música Jo-
vem Global. Projectamos a nossa imagem e identidade num âmbito global com a no-
va campanha de visibilidade – Lions à Vista que se acentuará em Janeiro.

Para mantermos o ritmo precisamos de trabalhar com mais afi nco ain-
da nos próximos meses. Estamos a chegar perto do que podemos chamar de 

um ano excepcional na história do Lions - um ano no qual servi-
mos mais pessoas do que no passado, aumentamos a nossa re-
de de contactos quando outras organizações estão estagnadas 
e enveredamos por novos caminhos para assegurarmos a nos-
sa posição como a maior organização de prestação de serviços
do mundo, agora e no porvir.

Tempo de Re� exão

Eberhard J. Wirfs
PRESIDENTE INTERNATIONAL



InternacionalInternacional

4 Jan 10
THE LION

“ A minha vida 
mudou radicalmen-
te desde que ope-
rei  a catarata. Antes 
disso, nunca pensei 
que fosse ver o ros-
to dos meus entes 
queridos (principal-
mente dos meus netos, que eu nunca 
havia visto, desde que nasceram) ou as 
cores da televisão, ler o jornal, ou fazer 
tudo o que uma pessoa comum faz.”

Felicia Otero, México

Tudo que 
eu sei é que 
em algum lu-
gar do mundo, 
com o auxílio 
da nossa Fun-
dação, mães e 

fi lhos benefi ciam com a minha doação 
para que o sol seja sempre uma ima-
gem viva para eles, e não apenas uma 
lembrança. Como obstetra tenho as 
criancinhas e as  suas mães num lugar 
especial no meu coração por isso fi z a 
minha doação à LCIF.” 

Dr. Benedict Ancar, ex-governador 
de distrito, Roménia

Temos uma história de longa da-
ta com os Lions e  vemos esses vo-
luntários como soldados que batalham 
na linha de frente para fazerem luz pa-
ra muitas pessoas. Precisamos espa-
lhar as informações sobre as suas mui-
tas acções. A oportunidade de traba-
lhar com os Lions e divulgar a mensa-
gem que nos leva à prevenção contra 
a cegueira, é óptima.”

Rosemary Janiszewski, National 
Eye Institute

Assistência imediata a vítimas de 
queimaduras

InternacionalInternacional

A LCIF oferece assistência imediata a vítimas de queimaduras

As Pessoas que sofreram queimaduras graves precisam de tratamento ime-

diato, especializado e muitas vezes de longo prazo. Ajudar os pacientes a recupe-

rarem-se se de queimaduras é muito diferente do tratamento a outros tipos de pa-

cientes hospitalizados. Além de médicos, enfermeiras, terapeutas e outros profi s-

sionais cuidadosos e de primeira classe, eles precisam de instalações especiais e 

equipamentos de ponta. Até 1968, os pacientes queimados do Nevada e de algu-

mas regiões da Califórnia, de Utah e do Arizona precisavam  de ser transferidos 

para longe para receberem esses cuidados.

Os Lions entraram em cena: O Lions de Nevada uniu - se ao University Medical 

Center, em Las Vegas, para criar o Centro Lionístico de Assistência a Queimados. 

Ao longo dos últimos 40 anos, milhares de pessoas têm sido tratadas no Centro. 

Mas em 2001 o Centro precisava de mais espaço, novos equipamentos e o dobro 

de leitos. Então o Lions conseguiu um subsídio de US$ 75.000 junto à Lions Clubs 

International Foundation (LCIF) e lançou uma campanha para angariar fundos no 

mesmo valor. No fi m, o Lions levantou mais de US$ 300.000 para expandir as ins-

talações e comprou os equipamentos mais modernos para o centro, além de um 

novo ginásio, onde os pacientes podem receber fi sioterapia e terapia ocupacional.

Todos ganham: o Centro Lionístico de Assistência a Queimados fornece aos pa-

cientes e suas famílias serviços físicos, emocionais e educativos. O nome Lions no 

centro e na torre central do novo centro médico lembra a todos a grande contri-

buição que o Lions tem feito para a comunidade. “O dinheiro que os lions levan-

taram e o trabalho que fazem realmente vai para causas importantes”, diz Oscar 

Goodman, prefeito de Las Vegas e sócio do Lions Clube Nevada Council of the 

Blind. “Consegue imaginar como é salvar alguém que está queimado? Não há na-

da melhor que isso”.

Parcerias: Muitos Lions Clubes trabalharam junto com a LCIF e o University of 

Nevada Medical Center para levantar os fundos necessários. O Centro Lionístico 

de Assistência a Queimados também trabalha com escolas e outros grupos da re-

gião de Las Vegas, educando crianças e adultos sobre a segurança relacionada 

com  fogos.

Estas parcerias dão resultados excelentes e são exemplo de que, quando se 

reunem várias forças, tudo se torna maior e mais visível.
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Projecto Internacional

FELIZ NATAL NO NOROESTE DO PACÍFICO

Nalgumas partes do mundo, o Pai Natal  chega de trenó, desce pelas chaminés ou entra pela porta da frente. Mas para 
as pessoas que vivem em pequenas comunidades insulares no Noroeste do Pacífi co, o acesso ao continente é limitado, e 
as crianças raramente têm a oportunidade de visitar essa lendária fi gura.

MAS OS LIONS ARRANJAM SEMPRE UMA SOLUÇÃO…

Os Lions clubes do Noroeste do Pacífi co viram a necessidade e resolveram fazer algo para alegrar as fes-
tas. “As crianças das ilhas não têm transporte de ida e volta para as grandes cidades”, de acordo com Don
Wight, do Lions Clube Bellingham. “Uma das ilhas perguntou se um barco decorado com luzes poderia visi-
tar as ilhas com doces e brinquedos para as crianças”. Isso marcou o início do Navio de Natal. Nos últimos 60 anos, 
em Dezembro, o Pai Natal veste o seu traje tradicional e sai do Navio de Natal para levar presentes e alegria às pes-
soas que vivem em ilhas remotas na costa de Bellingham, Washington, nos EUA , na Colúmbia Britânica  no Canadá. 
Um presente que continua. Actualmente, Lions vestidos como piratas, elfos, palhaços e Pai Natal embarcam no Navio de Natal 
para criar uma experiência magnífi ca nas festas natalícias. Dezenas de Lions clubes por todo o estado de Washington e na Co-
lúmbia Britânica colaboram para o sucesso do projecto. “Isto é muito inspirador para todos , como  diz Judy Portas, do Lions Clu-
be Abbottsford. “É uma grande vibração, e todos se alegram e esperam , uns pelas prendas, outros por poderem dar felicidade. 
Por isso é uma experiência fantástica”. 

Quase todas as ilhas visitadas pelo navio têm um Lions clube. E cada ilha oferece a sua própria forma de hospitalidade, 
desde gaitas de fole, a fogueiras, passando pela escolta do camião de bombeiros. “O Pai Natal é muito bem recebido em 
cada ilha”, diz Harry Lane do Lions Clube Main Island. “É um evento que ninguém perde, com certeza”.

Durante a viagem de dois dias, os Lions entregam aproximadamente 800 presentes às crianças e idosos. O Pai Natal 
também arranja sempre um tempo para visitar os idosos e as pessoas que não podem sair de casa durante este evento.

TESTEMUNHOS

“Isto é algo especial, um evento grande que é 
esperado ansiosamente por todos os moradores 
das ilhas, todos os anos.”

Jack Giard,
Residente local

“Para os Lionss, é uma excelente oportunidade 
de partilhar o espírito das festividades, e a capacida-
de de trabalhar partilhando os mesmos projectos.”

Grev Edgelow,
Lions Clube Lyndon

InternacionalInternacional
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Projectos Internacionais

LIONS: PROTECTORES DAS CRIANÇAS

Em cada país têm um nome, Kinder na Alemanha, 
Niños nos países de língua espanhola, Children nos Esta-
dos Unidos, Canadá, Inglaterra… todos os países de língua 
inglesa, Enfants, em francês, (ah-dong) na Coreia… Crian-
ças em todos os países de língua portuguesa.

Qualquer que seja a nação, as crianças são a mais pre-
ciosa “fonte” para os povos. 

Ao longo dos nossos 92 anos de Associação, temos 
pugnado por elas, cuidado delas e demos-lhe sempre a 
nossa máxima atenção e protecção.

Temo-las salvado da cegueira, temos cuidado da sua 
saúde, temos construído para elas escolas e hospitais, te-
mos-lhes ensinado com a Caixa Escola, os projectos peda-
gógicos, temos-lhes dado alimentos e roupas, acolhido em 
campos, ajudado a descobrir outras culturas…

Sim, nós somos os Cavaleiros dos Cegos, mas também 
os Protectores das Crianças.

Tenham orgulho no que os Lions fazem pelas crianças. 
Em todos os países os Lions ajudam as crianças de uma 
forma concreta e responsável. As actividades que os Lions 
promovem pelas crianças tornam a sua ajuda possível, per-
mitindo-lhes crescerem com saúde e com a possibilidade de 
escolherem caminhos seguros nesse crescimento.

Nós sabemos que a vida é um dom maravilhoso e is-
so intensifi ca-se, todas as vezes que vemos um bebé Per-

cebemos que crescer sau-
dável e feliz é, por si, um ac-
to heróico, quando isso acon-
tece em locais de pobreza e 
necessidades.

Devemos continuar a cui-
dar não só da visão das crian-
ças, mas também da sua edu-
cação e do seu crescimento.

Vivam os vossos momen-
tos, mas  lembrem-se sem-
pre daqueles que precisam de 
ajuda, mormente das crianças 
das vossas comunidades.

 PI Eberhard J. Wirfs

OS LIONS À VISTA

O que signifi ca Lions  à Vista?

Muitas pessoas conhecem os Lions pelo trabalho 
que executam em prol da visão, mas nem sempre 
somos “vistos” pelo público. Muitos companheiros 
dizem que “somos um segredo não revelado”. Por-
tanto, para aumentarmos a nossa visibilidade, solici-
tou - se aos Clubes e Distritos do mundo inteiro que 
organizassem eventos de consciencialização públi-
ca nas duas últimas semanas de Janeiro de 2010, 
lançando uma campanha especial intitulada Lions à 
Vista.

O nosso objectivo é muito simples – explicar 
na prática ao público sobre quem somos e o que 
fazemos. 

Para ajudar ao responsáveis por esta Campa-
nha temos várias sugestões que podem ser lidas no 
nosso Website, ideias promocionais e ferramentas 
de utilidade, como comunicados à imprensa, carta-
zes que podem ser tirados da Internet, anúncios pa-
ra jornal, uma nova propaganda para billboards e ou-
tros materiais. 

São precisos apenas três itens para uma 
produtiva divulgação:

1. Divulguem os seus clubes ao público, colo-
cando anúncios nos jornais,  placards, em vitrines de 
lojas ou lugares públicos, ou ainda veicule anúncios 
de utilidade pública no jornal local ou estação de TV.  

2. Realizem eventos abertos à comunidade ou 
montem um balcão informativo sobre o Lions em lo-
cal público onde os Lions possam cumprimentar as 
pessoas e oferecer informações sobre quem somos 
e sobre as atividades Lionísticas. 

3. Organize um projecto em que possam convi-
dar o público a presenciar os Lions em acção  é pre-
ciso pôr em evidência como nos divertimos, ao mes-
mo tempo que prestamos serviços.  

É imprescindível ser – se criativo e usar as redes 
de amigos Lions para se obterem ideias de eventos 
interessantes e promoções bem-sucedidas

6 Jan 10
THE LION
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Mútua DM 115

“NINGUÉM PODE IR MUITO LONGE SE NÃO FIZER ALGO PELO SEU SEMELHANTE”

Assim disse Melvin Jones fundador do Lionismo.

A Mútua do Distrito Múltiplo 115 de Lions Clubes, aprovada na Convenção Na-
cional de 1983 em Vilamoura, é uma Instituição de Solidariedade que, por faleci-
mento de um sócio Mutualista, paga ao benefi ciário por ele indicado determinada 
importância.

Ao longo da sua existência ultrapassou já a centena o pagamento aos respecti-
vos benefi ciários.

Podem ser Mutualistas todos os sócios de Lions Clubes, cônjuges, genros e no-
ras, sem limite de idade, não perdendo a condição de Mutualista pelo facto de se 
desvincularem do Lionismo. Seria interessante convidar um amigo com espírito soli-
dário para ser Mutualista, desde que, simultaneamente, seja convidado para membro de um Lions Clube.

Não há quotas, nem anualidades a pagar. Os custos são apenas o pagamento de uma Joia de entrada e o valor de uma 
“Chamada” quando ocorre o falecimento de um Mutualista.

Quando o Mutualista expressa quem será por sua vontade o benefi ciário, está a ser solidário em momentos sempre mui-
to dolorosos com todos os Lions e seus familiares.

Pode também se assim o entender, e quantos casos haverá que numa situação familiar desafogada fi nanceiramente ou 
por outra razão, mencionar a sua vontade de legar a uma Instituição carenciada ou até ao seu próprio Clube Lions.

Ao tornar-se sócio Mutualista está a assumir uma atitude altruísta, pensando no seu semelhante mais próximo e na Fa-
mília Lionística. Está a praticar Lionismo.

A Mútua do DM 115, sendo um instrumento de serviço humanitário, convida-o a ser MUTUALISTA.

PCC Jorge Soares Ferreira
Presidente da Direcção

Prémio Nacional de Literatura
“Lions de Portugal” - 2010-01-03

Para se esclarecer e precisar algumas das informações saídas na página 18 da The Lion nº 1 chama-
se a atenção para:

1. A Obra a Concurso será um “Livro de Contos”

2. Com o máximo de 200 páginas

3. O prazo de entrega é até 15 de Abril 2010-01-03

4. O Prémio será entregue a 12 de Junho de 2010 , durante a Transmissão de Funções.

PCC Maria Avelina Angeiras

Editora
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93ª CONVENÇÃO INTERNACIONAL
29 JUN – 02 JUL 2010
SYDNEY – AUSTRÁLIA
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Participe na
Festa Anual dos Lions

A Convenção é ideal para
rever antigos Companheiros e

fazer novos amigos...
Conhecer projectos de outros
Clubes e Distritos, participar

nas Votações e Eleições,
assistir a Seminários e
encontrar os Líderes e

Representantes da Sede
Internacional

*

Junte-se à Comitiva do 
DM-115 e acompanhe os
Governadores Eleitos   

*

Mais informações 

 
Consulte o Site do Distrito

www.lionsclubes.pt 

Contacte a Secretaria do 
DM-115 para o envio do

Programa e Inscrição
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Sob o signo de um Novo Ano

Estamos a viver, nestas últimas semanas de Dezembro, 
uma das tradições anuais mais recheadas de simbolismo: O 
Natal e o advento do Novo Ano.

No primeiro caso a celebração é particularmente signifi -
cativa para os cristãos, que recordam o nascimento do Cristo 
Redentor e com Ele vivem a esperança num mundo melhor 
em que predominem a paz, os afectos, a justiça e a compre-
ensão entre os homens, pese embora a materialização que 
nas últimas décadas tem estigmatizado essa data em função 
de um consumismo exacerbado e de luxo, eventualmente, o 
que descaracteriza a Natividade simples daquele Menino de 
Nazaré.

Mas Natal é, ainda e também, o tempo de família, a ho-
ra do “aconchego” de pais, fi lhos, avós, outros familiares e 
amigos, em volta da mesa da ceia, em ameno e carinhoso 
convívio.

Com o inicio do novo ano são muitas as expectativas 
criadas, sendo nelas evidente o optimismo irradiado pelo 
nosso espírito, envolvendo a Humanidade na aproximação 
dum mundo renovado.

E quanto a nós Lions? Depois de partilharmos essas fes-
tividades com os Companheiros, através de um dos diversos 
meios de comunicação e de saborearmos as vivências fami-
liares inerentes à época, quais serão as nossas directrizes pa-
ra enfrentar os desafi os humanitários em cada dia de 2010?

Acredito que as respostas a dar estarão plenamente de 
acordo com o compromisso assumido com nós próprios e 
com os outros, ao abraçarmos o movimento Lions.

Lionismo não pode constituir somente uma aliciante fi -
losofi a, perpassada de relevantes conceitos de solidarieda-
de, mas igualmente um pragmatismo activo que conduza à 
consecução de obras válidas. Não podemos negar a exis-
tência de tempos estimulantes susceptíveis de originar um 
outro ciclo na nossa história.

O “slogan” do Presidente Barak Obama “change” é um 
desafi o ao mundo inteiro, mas um desafi o de esperança pa-
ra todos estarem receptivos pois, no dizer de um ditado co-
lombiano, “camarão que dorme é levado pela corrente”.

Ao incentivar-se a evolução das diversifi cadas potencia-

lidades dos Lions, realiza-se a valorização de cada um e a 
possível concretização das suas utopias.

Escreveu o fi lósofo Carl Sagan: “os nossos problemas 
são, cada vez mais, do foro global e admitem apenas solu-
ções globais”.

Seguindo esta linha de pensamento, o Lionismo abran-
gerá as mais vastas zonas do globo, mediante obras assu-
midas com energia e responsabilidade. Todos temos qua-
lidades para nos distinguirmos num ou noutro sector. Há, 
porém, que tentar descobrir em qual poderemos eviden-
ciar, em plenitude, esses talentos e competências. Daí ad-
virá, em determinados condicionalismos, a possibilidade de 
criar o bem-estar ou o benefício das condições de vida de 
alguém. Encontrar-se-ão certamente difi culdades, mas uma 
fi rme determinação permitirá atingir os objectivos traçados. 
Empenhamento… precisa-se!!

Não nos deixemos vencer pela “síndrome da idade”, 
transmitindo a imagem dum Movimento que está a envelhe-
cer, havendo poucos elementos jovens a integrar a Associa-
ção. É essencial a colaboração de gente mais nova nos clu-
bes, mas a contribuição dos que têm ampla experiência é 
uma “mais –valia” imprescindível.

Termino transcrevendo um magnífi co parágrafo do cele-
brado general Mac Arthur:

“Não nos tornamos velhos por termos vivido um certo nú-
mero de anos; tornamo-nos velhos porque desertamos no 
nosso ideal. Os anos enrugam a pele, renunciar ao seu ide-
al enruga a alma. As preocupações, as dúvidas, os temores 
e os desesperos são os inimigos que lentamente nos fazem 
curvar sobre a terra e tornamo-nos poeira antes da morte.”

Bom Ano Novo, Companheiros!

Teresa Gama Brandão
Presidente do Conselho Nacional de Governadores
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TEM 13 ANOS…
CHAMA-SE  FRANCISCA DIAS… 
E FOI A GRANDE VENCEDORA DO CARTAZ DA PAZ!

Quando, no passado dia 9 de Dezembro, o Júri Nacional se reuniu 
na Sede do Distrito Múltiplo 115, em Lisboa, para eleger o Cartaz da 
Paz que representaria Portugal nos Estados Unidos da América, mui-
to trabalho tinha já sido desenvolvido em ambos os Distritos.

Durante meses os Clubes Lions Portugueses difundiram esta 
grande actividade, motivando jovens com idades compreendidas en-
tre os 11 e os 13 anos a darem largas à sua criatividade e a participa-
rem no Concurso Internacional do Cartaz da Paz.

Dos muitos trabalhos recepcionados, coube aos Governadores e 
aos seus júris distritais escolher o trabalho que representaria o seu Dis-
trito. O júri do Distrito 115 Centro Norte elegeu o Cartaz realizado pe-
la Mariana Almeida, aluna do Colégio Salesiano de S. João Bosco, em 
Mogofores e patrocinado pelo Lions Clube de Bairrada; e o júri do Dis-
trito 115 Centro Sul escolheu o Cartaz efectuado pela Francisca Dias, 
aluna do Colégio Sagrado Coração de Maria, em Lisboa, patrocinado 
pelo Lions Clube Lisboa-Mater.

A Pintora Graça Morais, que amavelmente acedeu ao convite da 
Presidente do CNG, CL Teresa Gama Brandão, assumiu a Presidên-
cia do Júri Nacional e foi coadjuvada pelo Pintor Jeremias Bandarra, 
designado pelo Governador do Distrito Centro Norte, CL Gaspar Albi-
no, e pela CL Dinorá Correia Salsinha, nomeada pela Governadora do 
Distrito Centro Sul, CL Tiete Santos Costa.

Convidados a exercerem o seu voto, os três elementos do Júri fo-
ram unânimes na escolha do Cartaz executado pela Francisca Dias, 
de 13 anos, que assim se consagrou na vencedora nacional.

O trabalho da nossa jovem artista será agora enviado para Nova 
Iorque, onde será exposto juntamente com os cartazes oriundos dos 
cerca de 200 países onde o Movimento Lions existe, e nos quais, jo-
vens como ela, quiseram também evidenciar a sua perspectiva sobre 
o “Poder da Paz”. 

O vencedor do prémio internacional e as 23 menções honrosas 
serão divulgados até ao dia 1 de Fevereiro de 2010, e a cerimónia de 
entrega dos prémios terá lugar também em Nova Iorque, no Dia do 
Lions com as Nações Unidas.

Boa sorte, Francisca!

CL Gabriela Fernandes,
Assessora do Cartaz da Paz do DM 115

Concurso Internacional do Carta da Paz 

Cartaz Vencedor do DM 115

Júri Nacional

Cartaz do D115 CN
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No início deste ano lionístico, o 
Distrito 115 CN contava com 1139 
lions. Esta era a herança que espera-
va a PDG Claudette Albino.  Esta foi, 
portanto, a minha herança. A acom-
panhá-la, um cuidadoso mapa da si-
tuação dos nossos  clubes com uma 
avaliação pessoal da PDG Lucinda 
Fonseca. Se aquele número de só-
cios já por si não era nada risonho, es-
ta apreciação da Companheira Lucinda 
denunciava a situação de certos clubes 
do nosso Distrito, precária quanto ao 
quadro social, nalguns casos, preocu-
pante quanto ao número e desmotiva-
ção dos companheiros, noutros casos. 
Não vou denunciar as situações mais 
desesperadas. A esperança da recu-
peração para a vida activa e saudável 
de todos os Clubes do nosso Distri-
to é a última coisa a deixar morrer. E o 
Governador é um homem de Fé e tem 
muita esperança. Acima de tudo con-
fi a em que a palavra dada na toma-
da de posse de cada um de nós, co-
mo lion, não tenha sido discurso sem 
conteúdo ou  mera atitude de show 
off  sem interiorização. É nesta con-
vicção que nos vamos todos  esforçar 
para que o Distrito recupere.

A  equipa ACEL, os Presidentes 
de Região, os Presidentes de Divi-
são, todos estão conscientes do que 
se está a passar.  E diligências estão 
a ser feitas e passos estão a ser da-
dos para recuperar o que for possí-
vel, motivar o que for motivável, tor-
nar mais robustos os clubes que se 
mostrem disponíveis para reencetar 

o caminho de uma vivência lionística 
consentânea com o código de ética 
e os objectivos que, certo dia, decidi-
mos publicamente fazer nossos e por 
eles pautar nossas vidas. 

Mas, apesar deste esforço que 
sabemos estar já a ser feito, com sa-
crifício pessoal e material dos compa-
nheiros responsáveis, o nosso Distri-
to, neste mesmo dia em que estou a 
alinhavar estas palavras, conta já so-
mente com 1136 sócios. Desistiram 
do Movimento vinte. Cinco compa-
nheiros infelizmente faleceram. No ín-
terim, foram admitidos 22 novos lions. 
Regista-se, portanto, um saldo nega-
tivo de três companheiros. E isto, en-
tristece-me, preocupa-me. É que es-
tas contas, cheira-me, não estão to-
das sequer clarifi cadas. 

É condição essencial para que um 
Distrito Lion possa gozar de todas as 
suas prerrogativas dentro de LCI que 
tenha 35 ou mais clubes e 1250 ou 
mais sócios. 

Cheguei a temer que a situação 
presente do nosso Distrito quanto a 
número de sócios pudesse pôr em 
causa a nossa autonomia. Confor-
me esclarecimentos deste mês  que 
foram transmitidos à Presidente do 
Conselho Nacional de Governadores 
Companheira Teresa Gama Brandão,  
pelo gerente do Departamento Ibero-
Americano de LCI, Mark Bularzik,  fe-
lizmente esse espectro está afastado. 

O Presidente Internacional, Eberhard 
Wirfs, adoptou como lema para o 
seu mandato a expressão: MOVE TO 

GROW!, MOVIMENTO PARA CRESCER.

A Saudosa PDG Claudette fez seu 

o grito marinheiro  ALA ARRIBA!, que 

se poderá entender como libérrima 

tradução de MOVE TO GROW!.

Ambos implicam a ideia de cresci-

mento, de afi rmação pela positiva, de 

desejo de saúde colectiva, de vonta-

de de fazer um iionismo robusto, em-

penhado, pois só assim se poderá 

servir a Comunidade.

Peço-vos ajuda para tornar reali-

dade este meu sonho de poder vir a 

entregar ao nosso Companheiro Car-

los Lopes, futuro Governador, um  

distrito pletórico de energia como ele 

merece.

Por enquanto, estamos seguros 

quanto ao número mínimo de clubes 

exigido por LCI. Mas imperioso se 

torna que os clubes existentes se re-

novem admitindo novos sócios. Uns, 

tentando reatingir o número de 20 

sócios. Os outros, aumentando o seu 

quadro social. Uns e outros procuran-

do sempre rejuvenescer, refrescar as 

vontades, já que a média etária dos 

nossos clubes é muito elevada.

Somos agora 1136 sócios. Para 

1250, faltam-nos, portanto , 114 novos 

sócios. Menos de 3 sócios por Clube .

É esta a tarefa que temos pe-

la frente. Se possível complementa-

da pela criação de novos clubes, no-

vos núcleos!

ALA ARRIBA! MOVE TO GROW! 

ALA ARRIBA!

Agora Somos 1136

Gaspar Albino
Governador D115 CN
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  ACEL EM ACÇÃO

Somos a Assessoria A.C.E.L. , constituída por três Lions, 
que aceitaram desenvolver um trabalho no seio da nossa 
Associação, que sabem não ser fácil, mas que todos os res-
ponsáveis do Movimento, e nós próprios, consideramos de 
real e indiscutível importância para a afi rmação e fortaleci-
mento do Lionismo no nosso Distrito.

De facto o “Aumento e Conservação dos Quadros 
Sociais” a “Extensão — Criação de Novos Clubes ou 
Núcleos” e a “Formação de Base e de Lideres”, consti-
tuem acções que é preciso intensifi car, para alterar o pano-
rama existente.

O défi ce a todos os níveis constatado por estudos já re-
alizados por vários companheiros que nos antecederam, e a 
Companheira Past-Governadora considerou, na conclusão 
do seu Relatório, como uma realidade, «o Movimento sofrer 
de graves perturbações, no CN», obriga-nos a tentar encon-
trar com espírito de serviço, com serenidade e sem recrimi-
nações, mas com vontade forte, as soluções adequadas.

Com medidas realistas e com a colaboração efectiva 
dos Clubes, das Divisões, das Regiões e das restantes es-
truturas do Distrito, vamos conseguir!...

No que respeita ao “Aumento e Conservação”, que to-
dos os Clubes tenham Planos de Actividades entusiasman-
tes para os sócios e que todos, mas mesmo todos, tenham 
a sua Comissão de Sócios a funcionar, efectivamente. Por 
outro lado que, na admissão de novos membros, a selecção 
permita a admissão de Lions e não de sócios dos Lions.

No que concerne à “Extensão”, é importante que os Pre-
sidentes das Comissões de Sócios sinalizem a existência de 
aglomerados populacionais onde entendam ser possível a 
fundação de Clube ou Núcleo, e façam chegar essa infor-
mação à ACEL. Quanto à “Formação/Informação”, estamos 
preparados para responder às solicitações que forem rece-
bidas, seja da parte dos Presidentes de Divisão, seja da par-
te dos Clubes.

Porém não vamos trabalhar somente na expectativa 
dessas solicitações, pois iremos fazer um calendário, se-
gundo um critério de prioridades aconselhadas pela situa-
ção dos Clubes, esperando que todas as estruturas do Mo-
vimento estejam abertas às nossas iniciativas.

Em resumo, é imperioso que todos os Presidentes de 
Região, de Divisão e de Clube, nos ajudem neste esforço de 
fortalecimento do Lionismo no nosso Distrito. 

Disponham de nós; estamos convosco e contamos com 
a vossa colaboração.
                                                      

Assessoria ACEL

PDG  Luis M. Deus Ventura – Lions Clube da Bairrada

CL Maria Isabel Soares – Lions Clube de Oliveira de Azeméis

CL  José Gonçalves Pequeno “Lions Clube de Viana do Castelo

TEXTOS DE REFLEXÃO

“Faz tudo como se alguém te contemplasse!”

Não há nada mais apaixonante que a sensação de “borboletas 
na barriga” que sentimos quando somos adolescentes e sentimos a 
pessoa amada a olhar para nós!

O Voluntariado é isso mesmo. Essa sensação de “borboletas 
na barriga” quando vemos um sorriso rasgado de alguém que aju-
damos, de forma despreocupada, ou até mesmo a lágrima soltada 
quase sem querer, como se realmente alguém nos olhasse, a nós e 
a quem ajudamos.

A nossa afi liação no Clube Lions da Boavista, foi antes de mais 
um pretexto para estar junto de amigos e com eles poder partilhar ou-
tras emoções, além das que se sentem ao assistir a um concerto ou 
beber um bom vinho. Partilhar ideias, lutas, conquistas, trabalho, es-
perando não mudar o Mundo, mas mudar pelo menos o “nosso mun-
do”, porque o Mundo acabará por mudar! Partilhar a emoção de ser 
Verão, a fruta doce e sumarenta que alimenta a Vida, o raio de calor 
e de luz, que será o Sol para alguém, de servir em nome do altruís-
mo despretensioso cuja recompensa se encontra no simples olhar de 
agradecimento profundo.

E juntos …Nós Servimos!

Marta e Paulo Cerejo – Lions Clube da Boavista

Alguém perguntou a Dalai Lama, o que mais o surpreendia na 
Humanidade.A resposta dele foi clara, simples e precisa. “Os Ho-
mens.... porque perdem a saúde para juntar dinheiro, e depois per-
dem o dinheiro para recuperar a saúde. Por pensarem tão ansiosa-
mente no futuro, esquecem-se do presente de tal forma que acabam 
por não viver nem o presente nem o futuro.E vivem como se não fos-
sem morrer... e morrem como se nunca tivessem vivido.”

Está provado que vivemos actualmente numa sociedade gra-
vemente doente. Com profunda carência de valores, signifi cado e, 
mais do que tudo, de sentido e orientação.

Isto porque se vive constantemente numa obsessão. Obsessão 
esta que passa pela busca incessante de atribuir um valor e um sig-
nifi cado aos nossos dias, procurando alcançar o sucesso em tudo o 
que fazemos. Sucesso este que pensamos atingir quando consegui-
mos comprar um carro ou uma casa, assumir aquele cargo na em-
presa ou viajar para um destino exótico.

Mas paremos por um minuto para olhar à nossa volta e procu-
rar entender qual o verdadeiro signifi cado que queremos atribuir 
ao tempo que despendemos neste processo que é a vida. Pensar 
no que deixaríamos para trás, se amanhã já cá não estivéssemos.
Como arquitecta sempre vivi com a necessidade e vontade de trans-
formar o mundo num sítio melhor. De desenhar melhores cidades, 
melhores ambientes, deixando um legado para quem cá vive e cá 
passar a viver. Mas o contacto com o movimento Lions despertou 
em mim outra consciência. A de que podemos deixar uma marca 
todos os dias. Pequenos gestos refl ectidos em pequenas realidades 
podem fazer grandes diferenças. 

Trata-se de viver com a consciência de que tudo tem um fi m, e 
de morrer com a garantia de ter vivido. 

Acreditem, “Só existem dois dias no ano em que nada pode ser 
feito. Um se chama ontem, e o outro se chama amanhã. Portanto 
HOJE é o dia certo para fazer, para viver”. Dalai Lama

Lissette Gonçalves - Lions Clube da Boavista.
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No passado dia 2 de Dezembro reuniu-se 

na sede do Distrito 115CN o júri para avaliação 

do mérito dos cartazes sobre a PAZ, edição de 

2009/2010.

O júri, presidido pelo artista plástico, pintor e 

escultor, mestre Hélder Bandarra, deliberou por 

unanimidade escolher como 1º Prémio o trabalho 

da aluna Mariana Almeida, do Colégio Salesia-

no de São João Bosco — Mogofores — Anadia, 

patrocinado pelo Lions Clube da Bairrada.

Foram ainda atribuídas Menções Honrosas aos 

trabalhos da aluna Carla Martins, do Instituto Du-

arte de Lemos, patrocinado pelo Lions Clube de 

Águeda, da aluna Daniela Natália Barros Alves, da 

E.B. 2,3 de Custóias, patrocinado pelo Lions Clu-

be da Senhora da Hora, das aluna Maria Cerquei-

ra, de Colégio Frei Gil — Bustos, patrocinado pe-

lo Lions Clube da Bairrada, e da aluna Sara Andreia 

Sousa, da E.B. 2,3 Afonso Henriques, patrocinado 

pelo Lions Clube de Guimarães. 

Em cerimónia a realizar em data ainda não de-

terminada, serão entregues diplomas de parti-

cipação a todos os concorrentes e prémios aos 

distinguidos.

Concurso do Cartaz sobre a 
Paz, no D115 CN

Cartaz Vencedor  do D115 CN

Mestre Heldér Bandarra

Menções Honrosas
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Em 2003 eu tive a sorte de visitar uma exposição de Gra-
ça Morais, envolvendo pintura e desenho cuja factura se pro-
cessou desde 1987 até àquela data de 2003, e que esteve 
patente no então Museu da República Arlindo Vicente, hoje 
Museu da Cidade de Aveiro. Digo que tive a sorte porquanto 
me confrontei com um acervo artístico de elevadíssima quali-
dade em visita guiada pela artista. Ouvir desta o comentário 
pertinente vindo com a autenticidade matricial garantida pe-
la genuidade da própria artista constituiu para o restrito grupo 
que foi absorvendo avidamente tudo quanto lhe  era debitado 
um verdadeiro acto recreador das obras expostas.

Esta mostra excelente surgiu dentro de um ciclo de gran-
des exposições que foi iniciado pelo vereador do  Pelouro da Cultura do município aveirense, o nosso CL Jaime Borges, em 
2000, subordinado ao título ARTE NO SÉCULO. 

Do magnífi co álbum então editado sob os auspícios da Câmara Municipal de Aveiro transcrevemos um naco do intróito 
da lavra do dr. Manuel Ferreira Rodrigues, sucessor de Jaime Borges naquele pelouro. Assim:

/... / Na poesia agreste dos seus traços inquietos, na nudez submissa das suas máscaras-animais, na humanidade in-
terpeladora  dos seus animais-máscaras, a obra de Graça Morais é uma “mediadora do real”, uma mediadora da Terra, é 
expressão de uma forte tensão entre as memórias iridiscentes da infância e a redescoberta ávida da paisagem única da ter-
ra quente que habita as suas telas, uma paisagem feita de pedra – um mar de pedras. Vagas e sideradas, hirtas e hos-
tis, no dizer de Torga —, uma paisagem feita de gente esquecida, gente de traços doces e trato afável, uma paisagem-pa-
leta de cores, de sabores, de odores, de preces, de mulheres, de crenças e de histórias — de muitas histórias —, uma pai-
sagem-espelho de si mesma, uma paisagem-raíz. /... / 

A obra de Graça Morais é tudo isto. Mas é mais: é de uma plasticidade telúrica que se converte, ainda com Manuel Ro-
drigues, “num farol de esperança a indicar-nos o enraizamento numa memória e o princípio da responsabilidade para 
com as gerações vindouras como os caminhos para a construção de um mundo comum, um mundo perspectivo, solidá-
rio, utópico”.

Graça Morais é uma transmontana, nascida na aldeia de Vieiro. Coerente com as suas raízes, a sua arte afasta os “mo-
delos folclorizantes que radicalmente repudia”, conforme Fernando Pernes, para se agarrar à sua leitura muito rigorosa da 
mulher no meio rural que a viu nascer. 

Foi esta grande senhora da arte contemporânea portuguesa, com  renome internacional, que presidiu ao júri do Cartaz 
da Paz do corrente ano lionístico. Os seus comentários às duas obras concorrentes representando os Distritos C/S e C/N 
constituíram autêntica lição de estética que os presentes saborearam com deleite. A sua presença no júri deveu-se aos sóli-
dos laços de amizade que a unem à nossa Presidente do Conselho Nacional de Governadores, CL Teresa Gama Brandão.

A terminar esta pequena nota só nos resta sugerir aos leitores uma viagem à cidade de Bragança para visitar a Casa-
museu Graça Morais, Centro de Arte Contemporânea com sete salas com exposição permanente de obras da artista. 

É meu fi rme propósito fazer essa visita o mais brevemente possívele, se possível  também, ciceronado por companhei-
ros do Lions Clube local. Terei, assim, um duplo benefício

DG GASPAR ALBINO

Graça Morais
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LC Mealhada
Pequenos “Grandes”momentos 

As Assembleias/Jantar do nosso Clube são sem-
pre momentos de grande convívio e confraterniza-
ção, fortalecendo assim os laços de amizade que nos 
unem. Sobretudo quando da entrada de novos sócios, 
há que fomentar a sua integração e adaptação aos prin-
cípios que norteiam a actividade de um Clube Lions.
A Assembleia/jantar do mês de Setembro, primeira des-
te ano lionístico, teve importância acrescida, mercê da pre-
sença da nossa Companheira Isabel Moreira ex-Presidente 
do Lions Clube da Mealhada, que veio colaborar na dinami-
zação de uma das actividades que o nosso Clube preten-
de levar a efeito. A experiência do seu Clube na Campanha 
de Apadrinhamento de uma Criança, foi o motivo do nosso 
convite e, estamos certos, despertou grande interesse nos 
companheiros participantes da Assembleia.

Uma Comissão trabalhou já na adaptação do Regula-
mento e tudo fará, com a ajuda de todo o quadro social pa-
ra que, entre nós, o projecto venha a ter êxito semelhante.

A esta Assembleia outras se seguirão, esperando que 
seja sempre com o mesmo nível de participação, para que 
possamos continuar a considerá-las “pequenos Grandes 
momentos”.

Visita ao Lar e Centro De Dia De Avelãs 
de Cima (Candeeira)

Desta vez foi ao Lar da Candeeira que um grupo de 
Companheiros se deslocaram para proporcionar aos seus 
utentes passarem uma tarde mais acompanhados e tam-
bém mais doce, pois a nossa visita inclui sempre um mimo 
para partilhar na hora do lanche.

Encontrámos umas instalações magnífi cas, amplas, 
bem arejadas e apetrechadas, para responder às muitas 
valências, que vão desde a creche até ao acompanhamen-
to domiciliário, passando pelo infantário, A.T.L., Centro de 
Dia e Lar para acamados ou muito carentes.

A qualidade de vida proporcionada aos idosos uten-
tes do Centro Social, Cultural e Recreativo da Freguesia de 
Avelãs de Cima corresponde, sem dúvida, ao mais moder-
no conceito de acompanhamento individual de cada uten-
te nas suas diversas vertentes, quer a nível da saúde física 
quer ao nível psicológico.

Desde gabinetes médicos e de enfermagem, até à fi sio-
terapia, passando por salas de trabalhos manuais e tera-
pia ocupacional e, até, salas de estética e cabeleireiro, na-
da falta.

Como a sua própria designação indica, o Centro é tam-
bém Cultural e Recreativo, constituindo ponto de apoio para 
encontro e formação de jovens e, conforme nos foi explica-
do pelo Presidente da Direcção do Centro, Sr. Martins, dis-
põe de um amplo espaço polivalente, utilizado, quando ne-
cessário, para realização de eventos culturais e musicais.

Estas nossas visitas, se por um lado traduzem a nossa 
preocupação de Lions relativamente à situação dos cida-
dãos idosos, vivendo muitas vezes sozinhos e deprimidos, 
servem por outro lado para levar o nosso apoio e incenti-
vo aos responsáveis e componentes das equipas constitu-
ídas por médicos, enfermeiros, psicólogos, animadores só-
cio culturais e pessoal auxiliar, que trabalham conjuntamen-
te para proporcionar aos utentes melhor qualidade nos últi-
mos anos da sua vida.

Foi portanto uma tarde extremamente enriquecedora pa-
ra todos nós, restando-nos registar a gentileza com que fo-
mos recebidos pela Direcção e Técnicos do Centro, a quem 
desejamos não faleça o ânimo para continuarem a sua mis-
são altruísta.
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 No Sábado, dia 12 de Setembro, o Lions Clube de Bar-
celos subiu o rio Douro, desde o Porto até ao Pinhão, no 
Barco “Douro Azul”, e regressou ao Porto de comboio. 

As viagens Barcelos/Porto e Porto/Barcelos foram feitas 
de autocarro.

O encontro deu-se no Campo da Feira, em Barcelos, às 
6:45 horas, onde tomámos um autocarro de 35 lugares, dos 
quais foram preenchidos 34 (27 Companheiros/as e 7 convi-
dados), que nos levou ao cais do Freixo (junto ao Palácio do 
Freixo, no Porto), onde embarcámos por volta das 8:00. 

Regressámos a Barcelos por volta das 23:30 horas.

Foi uma viagem de Convívio, Amizade, Companheirismo 
e também Cultura, por essa maravilhosa região, “A Primei-
ra Região Demarcada de Vinho”, no Mundo, graças à lar-
ga visão de Marquês de Pombal, classifi cada pela UNESCO 
«Património Mundial da Humanidade», desde Dezembro 
de 2001. 

Foi uma viagem de Convívio, Amizade, Companheirismo 
e Cultura por essa região maravilhosa, que é sangue e su-
or das gentes labutadoras e sofredoras de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, que desde tempos muito antigos, de picareta 
e enxada na mão, do alvor ao sol-pôr, desbravaram as arri-
bas do Douro - o preguiçoso dos três irmãos que, segundo 
a lenda, acordou tarde e, vendo-se sozinho, atirou-se para a 
viagem sem escolher caminho. Galgando por montes e va-
les, foi «o primeiro a atirar-se nos braços do mar». 

 Foi uma viagem maravilhosa de Convívio, Amizade, 
Companheirismo e Cultura por essa região extraordinaria-
mente bonita, que é sangue e suor de gente que trabalha-
va de sol a sol, por uma “côdea de pão” que matasse a fo-
me aos fi lhos e a eles próprios. Essa gente anónima, essa 
gente sofrida, essa gente escrava, que fez das escarpas e 
ribanceiras agrestes do Douro - regando-as com o seu su-
or -, esse jardim em altares do rio para o céu. Essa região 
extraordinariamente bela, que nos prende o olhar, fazen-
do-o subir e vaguear, devagarinho, pelos outeiros arredon-
dados que, trabalhados em socalcos, se entrançam uns nos 
outros, onde se produz o precioso néctar - agora plagiado 
noutras regiões do Mundo -, que é o Vinho do Porto. Mas, 
façam as falsifi cações que fi zerem, o genuíno, o verdadei-
ro Vinho do Porto só ali é produzido. Ali, no Alto Douro, nas 
arribas do rio Douro.

Foi uma viagem maravilhosa de Convívio, Amizade, 
Companheirismo, durante a qual os nossos Presidentes, o 
CL Domingos Ribeiro de Lima e a Cª Luísa, comemoraram 
o seu Aniversário de Casamento com Bolo de Aniversário e 
Champanhe.

Lions Clube de Barcelos
A Secretária

FOMOS AO DOURO!
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FIM DE SEMANA SOLIDÁRIO

No fi m-de-semana de 5/6 de Outubro o LC da Boavista organi-
zou uma acção solidária um pouco diferente. Com alegria e muito boa 
disposição, pela manhã, uma caravana de Companheiros Lions da 
Boavista acompanhados de vários amigos seguiu rumo a Cinfães para 
uma Palestra informativa, aberta a toda a população daquela região. 
Sobre o tema: “Terapias Naturais e suas aplicações” essa Palestra foi 
orientada pelo Dr. Rui Caldevil-la, Drª Cinira Palotta e Drª Eunice Ermel. 

A divulgação da mesma esteve também a cargo do Clube Rotá-
rio de Cinfães a quem reconhecidos agradecemos pela colaboração, 
bem como à Câmara Municipal de Cinfães pela cedência da Casa da 
Cultura, aonde decorreram grande parte das actividades. Durante a 
tarde do Sábado, (ainda em Cinfães) e Domingo (já no Porto) com a 
ajuda dos técnicos e terapeutas que nos acompanharam nesta jor-
nada, foram horas exclusivamente dedicadas à aplicação gratuita de 
Técnicas Terapêuticas e à partilha de AMOR, AFECTO, CARINHO a 
um grande grupo de pessoas muito especial, com carências e neces-
sidades diversas.

O resultado desta acção foi extremamente gratifi cante! Muito obri-
gado a todos envolvidos nesta acção pela oportunidade que nos 
deram de festejar a Alegria que é “Servir sem nos servir”! Deixa-
mos ainda uma nota de reconhecimento à fantástica equipa de volun-
tários que durante todo o fi m-de-semana trabalhou em grande sinto-
nia/harmonia e que era composta pelos Companheiros do LC Boavis-
ta, Terapeutas e amigos da O&M, Terapeutas ligados à Sintergética e 
pelos Companheiros Rotários de Cinfães. 

Em Novembro o Jantar Magusto do LC da Boavista, com a fi nalidade de angariar fundos 
para a Festa de Natal das 600 crianças do Agrupamento Escolar que anualmente apoia, foi 
mais um objectivo alcançado com muito sucesso! 

A festa começou com a Orquestra dos Kukiiro que nos encantou pela exce-
lência da sua actuação. O jantar servido pela empresa de Catering Quinta-Essên-
cia estava delicioso e por fi m a actuação do animado DJ Horário da Puranimação 
(que pôs todos a dançar até altas horas da madrugada ) foram os ingredientes  ne-
cessários para que tivéssemos passado momentos muito agradáveis na compa-
nhia de toda aquela centena de amigos que nos honraram com a sua presença.

O ponto alto da noite aconteceu durante a cerimónia simples mas com muito signifi cado, em que os padrinhos fi zeram a 
entrega ofi cial dos PI N/Galardões aos 6 novos jovens Sócios.

Foi muito interessante testemunhar a ALEGRIA e a HARMONIA que se sentiu naquele grupo e naquele momento 
solene….!

Alinhados com os objectivos internacionais, o Lions Clube da Boavista está “a movimentar-se para crescer” com mui-
ta convicção, espírito de missão, visão, sustentabilidade e sempre com ….MOTIVOS para a ACÇÂO.
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Ao longo da palestra foram visionadas diversas imagens 
elucidativas e pequenos fi lmes, culminando com a exibição 
da prova da selecção militar de Portugal, de que o Cor. de 
Cav. Nuno de Bívar fez parte integrante, vencedora do Gran-
de Prémio do C.I.S.M. — Conseil Internacional du Sport Mili-
taire, prova que o nosso país não ganhava nos últimos deza-
nove anos, vendo-se subir a bandeira portuguesa no mastro 
de honra e ouvindo-se o hino nacional.

Estiveram presentes diversas pessoas ligadas ao mun-
do equestre e do hipismo bem como companheiras e com-
panheiros do movimento lionístico em geral e do nosso clu-
be, em particular. Foi um momento de cultura agradável que 
contribuiu para a afi rmação do Lions Clube de Ílhavo na 
comunidade.

A conferência foi precedida dum breve momento proto-
colar presidido pelo Presidente do clube, CL António Rocha, 
dando as boas vindas aos visitantes e em especial ao con-
ferencista seguida da leitura do Código de Ética Lionística 
efectuada pela CL. Susana Rino.

A apresentação do Coronel de Cavalaria Nuno de Bívar 
foi efectuada pelo CL Agílio Abrantes que, duma forma su-
cinta, referenciou os aspec-
tos notáveis do enorme cur-
rículo do conferencista, to-
cando o aspecto militar e 
desportivo. 

Este evento culminou 
com o jantar do Lions Clu-
be de Ílhavo.

Foi uma iniciativa pres-
tigiante e um momento alto 
na vida do clube.

    em Acção…

Lions Clube de Ílhavo
A convite da Câmara Municipal de Aveiro, o Clube este-

ve representado na inauguração das seguintes Exposições: 
“Bienal de Cerâmica” no Museu de Aveiro, “Figuras Tradicio-
nais da Região de Aveiro” na Galeria dos Paços do Conce-
lho, ainda na inauguração da Exposição “Desenho, Escultura 
e Pintura” de Ângelo de Sousa, no Centro Cultural de Ílhavo.
Presentes no lançamento do livro “Rios de Fogo e Ma-
drugadas de Luz”, da escritora Aida Viegas. Reco-
lha e entrega de roupas com destino aos Sem-abri-
go, no valor de 750,00€ e entrega de material de 
apoio para animais abandonados no valor de 20,00€. 
Promoveu – se uma reunião com a Assistente So-
cial (Dr.ª Ana Fátima), visando informações sobre famí-
lias carenciadas da localidade. Na companhia da refe-
rida Assistente Social foi efectuada uma visita ao es-
paço cedido pela Junta de Freguesia para a monta-
gem da “Quermesse na qual se  angariaram fundos desti-
nados aos Cabazes de Natal. Recolha e envio de 3 cai-
xas com cabos usados para a “ABRAÇO”. Oferta de ca-
ma de grades para bebé, com colchão no valor de 150,00€.
Oferta de umas botas, camisola e kispo a uma criança de 
etnia cigana, no valor de 50,00€.

Conferência sobre “O CAVALO” 
“17 de Outubro de 2009 17 horas. Hotel de Ílhavo. 

Uma data, uma hora e um local. Assim, sem acrescentar na-
da, poderia parecer mais um dia num qualquer lugar e uma 
qualquer hora das muitas das nossas vidas. Mas, para os 
que tiveram a oportunidade e o querer de estar nesse dia, 
nessa hora e nesse local, tratou-se duma jornada cultural 
muito interessante, promovida pelo Lions Clube de Ílhavo.

Na “ Sala Velha “ do hotel, excelentemente decorada 
com motivos equestres, foi proferida uma muito interessan-
te e didáctica conferência / palestra subordinada ao tema “ 
O CAVALO “.

Foi conferencista o Coronel de Cavalaria NUNO de BI-
VAR, cavaleiro de valioso palmarés desportivo, profundo co-
nhecedor dos segredos do cavalo e da arte de bem caval-
gar toda a sela.

Dissertou durante cerca de duas horas e meia sobre di-
versos aspectos, referindo as origens, história, raças, dife-
rentes modalidades hípicas, treino de cavalos de obstáculos 
— aspectos gerais, intercalando os diversos temas com pe-
quenos períodos de perguntas e respostas.
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- XVII ENCONTRO LIONÍSTICO NORTE DE PORTUGAL – GALIZA - 20.02.2010.

Como já foi referido na anterior Revista The Lion, o Lions Clube de Vila Praia de Âncora vai ser o anfi trião do XVII EN-
CONTRO LIONÍSTICO NORTE DE PORTUGAL – GALIZA (ex-LUSO-GALAICO), a realizar no concelho de Caminha, em Vila 
Praia de Âncora, no próximo dia 20 de Fevereiro de 2010 (sábado), a partir das 15H00.

O Encontro está aberto à participação de todos os Companheiros Lions do D115CN, D115CS e do D116A de Espanha 
que nele pretendam participar. 

Já foi elaborado o programa defi nitivo que abaixo se releva, programa que teve em conta uma necessária contenção de 
custos e de tempo.

A participação no Encontro, é de inscrição gratuita e obrigatória, para facilitar toda a logística, devendo a respectiva fi cha 
de inscrição ser recebida pelo Clube organizador até 31.01.2010.

Anexa-se a respectiva Ficha de Inscrição. 

Pretende-se que o Encontro seja uma jornada de trabalho e refl exão, leve mas profícua, sobre o tema “Solidariedade – 
Os Lions como Construtores de Pontes Solidárias” e também uma jornada de convívio, fortalecendo os laços que unem os 
Companheiros da Galiza e do Norte de Portugal.

O Encontro encerrará com o Jantar da Amizade e também comemorativo do 30.º Aniversário do Clube anfi trião.

O Presidente do Clube de Vila Praia de Âncora, CL Alberto Magalhães, reitera todo o seu empenhamento para que es-
te Encontro seja um espaço lionístico importante para o nosso Movimento e para reforçar o Serviço que os Lions prestando 
às suas Comunidades. 

PROGRAMA DEFINITIVO

20.02.2010

CENTRO CULTURAL DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

15H00 – Recepção;

15H30 – Sessão de Abertura do Encontro;

16H00 –  Palestra 1 – Reinventar a Solidariedade – Padre Lino Maia, Presidente da Confederação Nacional das Instituições 
de Solidariedade (CNIS);

16H20 – Debate; 

17H20 – Pausa;

17H40 –  Palestra 2 – Construir Pontes Solidárias em Tempo de Crise – Dr. Francisco José Torres Sampaio, Presidente da 
Assembleia Municipal de Caminha;

18H00 – Debate;

19H00 – Nomeação do Clube sede do Encontro 2011;

 - Sessão de Encerramento do Encontro;

 - Momento Cultural.

HOTEL MEIRA

20H00 – Jantar da Amizade e comemorativo do 30.º Aniversário do Clube.

ActividadesActividades
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LC VIANA DO CASTELO   

No passado dia 8 de Outubro de 2009 “DIA MUNDIAL 
DO LIONÍSMO” o LC de Viana do Castelo, durante a tarde 
desse dia, visitou as instalações da Associação de Paralisia 
Cerebral de Viana do Castelo, onde foram recebidos pelo 
Presidente da Direcção daquela Associação, pela Directora 
Geral e Subdirectora.

      Depois de ter sido dado a conhecer como funciona 
aquela Associação, tiveram a amabilidade de mostrarem to-
das as instalações, explicando sempre como funciona ca-
da secção e demonstrando como são tratados os doentes, 
especialmente crianças, nada faltando para poderem aliviar 
e tratar os referidos doentes.

 À noite pelas 21:30 horas, o Clube de Viana do Caste-
lo inaugurou a sua nova Sede (Praça 1º. De Maio, 46) Viana 
do Castelo), onde estiveram presentes quase todos os Só-
cios do Clube, o Presidente da Direcção da Associação da 
Paralisia de Viana do Castelo, bem como o Presidente da 
Direcção da Santa casa da Misericórdia de Viana do Caste-
lo, que estava acompanhado de S/Exmª. esposa. 

Depois da respectiva inauguração, a Presidente do Clu-
be, Companheira Maria do Carmo Sintra Coelho, agrade-
ceu a todos as respectivas presenças e dirigindo-se ao Pre-
sidente daquela Associação de Paralisia, enalteceu a ma-
neira como durante a tarde receberam os Lions naquela 
Associação e em nome do Clube de Viana, fez a entrega 
dum cheque, como donativo de Clube Lions de Viana pa-
ra a referida Associação, informando também que, futura-
mente, se poderá continuar a apoiar esta extraordinária As-
sociação, dando a conhecer que durante o jantar do 32º. 
Aniversário do Clube de Viana, ser-lhes-á prestada a justa 
homenagem.

    Finalmente foi servido a todos um beberete, não fal-
tando os brindes com o respectivo champanhe, desejan-
do-se a todos os Lions muitas felicidades e em especial ao 
Lions Clube de Viana do Castelo.

LIONS EM ACÇÃO

LC de Águeda efectuou Recolha de Sangue na Abimota 
com um total de 38 Dádivas.

Organizou a actividade “LOJA DE NATAL”.

Entregou na Sede do Distrito 5 trabalhos do Concurso 
do “Cartaz sobre a Paz”.

LC de Arouca ajudou família carenciada com entrega de 
produtos farmacêuticos lácteos.

O Clube efectuou as seguintes Colheitas de Sangue: 
Freguesia de Arouca, com 136 Dádivas,

 Freguesia de Rossas, com 59 Dádivas. Num TOTAL 195 
DÁDIVAS DE SANGUE

Ajudou família carenciada com entrega de produtos far-
macêuticos lácteos(esta actividade tem sido mensal)

Em Novembro o Clube efectuou as seguintes Colheitas de 
Sangue: Freguesia de Santa Eulália, com 103 Dádivas, Fregue-
sia de Escariz, com 106 Dádivas, Freguesia de Fermedo, com 
79  Dádivas num  TOTAL  de 288 DÁDIVAS DE SANGUE.

LC DE AVEIRO participou, com sucesso e muito interes-
se da população, na FEIRA AGROVOUGA ‘09 – de 21 a 25 
de Outubro, a convite da Câmara Municipal de Aveiro, com 
uma barraquinha de rifas e jogos tradicionais para angariação 
de fundos a favor da Campanha “Faça Sorrir uma Criança”.

Preparou acções sobre a prevenção, controle e pesqui-
sa da Diabetes.

Realizou, com sucesso, um Rastreio da Visão na Vila Jo-
vem, Freguesia de Arada Aveiro, em 23 de Outubro com a 
colaboração da MultiÓpticas e Mercado Manuel Firmino, em 
Aveiro, com a mesma  colaboração.

Entregou roupa na IPSS Florinhas do Vouga, em Aveiro, 
no valor de 850,00€.

Concurso do “Cartaz sobre a Paz”: Recolha dos traba-
lhos, selecção dos mesmos e envio do trabalho vencedor 
para a Sede do Distrito.

LC da Bairrada visitou o Lar e Centro de Dia da Fregue-
sia da Moita – Anadia.

Fez o contacto com sete Escolas da área de actuação 
do Clube, para lançamento do “Concurso Cartaz da Paz”.

Realizou o Passeio de Outono, com forte participação 
de sócios e muitos amigos convidados. Visitou o Centro de 
Dia de Bustos. Em Novembro realizou a Festa/Magusto com 
participação de convidados.

O LC de Braga em Outubro, inserida nas Come-
morações do Dia do Lionismo, na Sede do Clube, rea-
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lizou uma conferência sob o tema “O caminho do cres-
cimento humano”, proferida por José Ribeiro Dias, Pro-
fessor Catedrático Jubilado na Universidade do Minho.
Em Novembro fez o peditório a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro que contou com uma participação alarga-
da dos sócios do Clube, como vem sendo habitual, e espe-
ramos ter recolhido uma razoável receita.

Realizou o tradicional “Convívio de São Martinho”.

LC de Espinho efectuou as seguintes Colheitas de San-
gue: nos Bombeiros Voluntários de Espinho, com 11 Dádi-
vas, na Escola Dr. Gomes de Almeida, com 19 Dádivas, no 
Centro Paroquial de Guetim, com 77 Dádivas, em Silvalde 
— Marinha, com 32 Dádivas e na Freguesia de Paramos, 
com 118 Dádivas num TOTAL  de 257 DÁDIVAS DE SAN-

GUE, em Outubro e na Escola Dr. Manuel Laranjeira tendo 
obtido 13 Dádivas em Novembro.

No “Dia Mundial do Lionismo” o Clube fez a oferta de 
50,00€ à Paróquia de Espinho para alimentação dos pobres.
Visitou o Lar da Terceira Idade da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho, tendo oferecido o lanche a todos os uten-
tes. Esteve presente numa festa musical oferecida aos alu-
nos da CERCI pelo Leo Clube de Espinho.

Realizou um tradicional “Jantar de Outono”.

LC de Esposende promoveu uma Palestra proferi-
da pela Dra. Emília Amorim sob o tema “ PARENTALIDADE 
POSITIVA”.

LC de Fafe fez uma Homenagem à Associação dos Da-
dores Benévolos de Sangue.

LC de Guimarães iniciou a Reconstituição do Leo Clube 
de Guimarães pela nova Conselheira Leo, CL Albertina Amaral.

Assinalou o “Dia Mundial do Lionismo”, com o início da 
“Campanha Social”, concretamente com o apoio a 2 famílias 
muito necessitadas. A Campanha de Angariação de Fundos 
deu início de uma parceria com um grupo de boas vontades 
para colaborar na venda de diversos artigos de vestuário e 
outros, em espaço comercial. Campanha de apoio a estu-
dantes com poucas capacidades de aprender e sem pos-
ses para pagarem explicações. Iniciados contactos com vá-
rios professores para colaborarem nesta acção. Peditório a 
favor da Liga Portuguesa contra o Cancro. 

Em curso o Concurso do “Cartaz sobre a Paz”. 
Está a ser feita a selecção de candidaturas para a atribuição 
de  Bolsas de Estudo.

LC de Leça da Palmeira comemorou o “Dia Mundial do 
Lionismo”. O Clube fez a entrega na Sede do Distrito do me-
lhor desenho do Concurso do “Cartaz sobre a Paz”, o qual 

foi escolhido através de um júri para o efeito nomeado.

LC da Maia comemorou o “Dia do Lionismo”. Entregou 

um donativo no valor de 250,00€ à Paróquia de Águas San-

tas, cujo fi m se destina ao restauro dos seus altares.

Realizou um Magusto para angariação de fundos.

LC de Oliveira de Azeméis fez o pagamento da bol-

sa de 100,00€/mensais, à estudante universitária do con-

celho. Recolha de Sangue na CERCIAZ de Oliveira de Aze-

méis, com um total de 56 Dádivas, em Travanca – Olivei-

ra de Azeméis, com um total de 92 Dádivas, em Mada-

íl – Oliveira de Azeméis, com um total de 61 Dádivas.

Entrega de uma cadeira especial a uma criança com defi ci-

ência motora, para banhos e permanência em casa no valor 

de 1.650,00€.

LC de Ponte de Lima diligenciou com grupo local de ca-

tequese a participação no Concurso do “Cartaz sobre a Paz”.

Homenagem a António Feijó, sua Vida e Obra, nos 150 

anos do seu nascimento. O Clube com um número signifi -

cativo de Companheiros, recolheu produtos alimentares pa-

ra o Banco Alimentar Contra a Fome, do Distrito de Viana do 

Castelo, no supermercado LIDL.

LC Póvoa de Varzim realizou um Magusto cuja recei-

ta no montante de 2.300,00€ será destinado, na sua totali-

dade, para a Casa de Santa Maria da Estela. Realização de 

uma Colheita de Sangue, com um total de 87 Dádivas. 

Em Novembro fez-se a entrega dos Prémios Escolares.

LC de Vila do Conde visitou o Centro Social e Paroquial 

de Labruge, no Dia Mundial do Lionismo. O Clube está a dar 

seguimento à habitual participação no Concurso do “Cartaz 

sobre a Paz”. Organizou de Magusto, cuja a receita reverte-

rá a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. Presença na 

Campanha a favor do Banco Alimentar Contra a Fome.

LC de Vila Nova de Gaia promoveu um jantar de anga-

riação de fundos na Sede do Clube.

 Foi uma jornada de muito Companheirismo, que permi-

tiu incrementar os laços de amizade, um dos objectivos pre-

tendidos no programa para o presente ano do Presidente do 

Clube, CL Ribeiro Pinto, bem como transmitir a todos os pre-

sentes os demais objectivos lionísticos para o ano em curso.

LC Santa Joana Princesa realizou uma Recolha de 

Sangue — 78 dadores — recolhidas 70 unidades de san-

gue. Em Novembro mais uma Recolha de Sangue — 78 

dadores voluntários, tendo sido recolhidas 57 unidades de 

sangue. Realização de Convívio de S. Martinho.
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    em Acção…

LC de Santa Maria da Feira esteve presente na “Ex-
poaventura”, realizada no Europarque em Santa Maria da 
Feira e ainda nas Jornadas Solidárias realizadas na Biblio-
teca Municipal de Santa Maria da Feira e na Marcha Bran-
ca entre o Tribunal e o Rossio e entrega de alimentos.
Concretizaram uma Actividade de angariação de fundos 
“Noite do Pernil”. Efectuaram-se 85 exames de Rastreio de 
Amblíopia de parceria com o Hospital São Sebastião.

Durante o mês de Outubro realizaram-se 420 horas de 
Serviço Voluntário no Hospital São Sebastião em Santa Ma-
ria da Feira.

Promoção do Musical “MAMMA MIA” – Espectáculo de 
angariação de fundos para compra de uma viatura para os 
Bombeiros Voluntários de Santa Maria da Feira, realizado no 
Cine-Teatro António Lamoso em Santa Maria da Feira.

Efectuaram-se mais  90 exames de Rastreio de Amblío-
pia de parceria com o Hospital São Sebastião. Durante este 
mês realizaram-se 460 horas de Serviço Voluntário no Hos-
pital São Sebastião em Santa Maria da Feira.

LC de São João da Madeira levou a efeito no dia 17 de 
Outubro, o 14º Rally Paper, para angariação de fundos, com 
o apoio da Câmara Municipal de São João da Madeira e fi r-
mas locais, integrado nas comemorações da elevação de S. 
João da Madeira a concelho.

O Clube continua a colaborar na entrega de géneros ali-
mentícios, integradas nas acções a desenvolver em parceria 
com a Cruz Vermelha de S. João da Madeira, com o contri-
buto de 2 Companheiras, 2 dias por semana.

Jantar de confraternização para comemoração do “S. 
Martinho”.

LC Senhora da Hora comemorou o “Dia Mundial 
do Lionismo” com a realização de um Jantar/Palestra.
O Clube comprou um cinto de segurança para uma criança 
com defi ciência, no valor de 153,00€.

ANIVERSÁRIO DO CLUBE

É este o primeiro aniversário depois do desa-
parecimento da Companheira deste Clube, Clau-
dette Albino, nossa querida Governadora.

Pensámos seriamente se o deveríamos come-
morar este ano. Mas o Gaspar Albino foi o primei-
ro a afi rmar veementemente que a Claudette, co-
mo companheira empenhada que sempre foi, gos-
taria que esta sua passagem marcante pelo nosso 
clube fosse uma afi rmação de vida lionística.

A vida que ela viveu intensamente com uma 
grande vontade de servir o Movimento no cargo 
para que foi eleita e de que chegou a tomar pos-
se, com uma força que foi buscar também ao apoio 
solidário e empenhado do Gaspar Albino, seu com-
panheiro ao longo de 47 anos. Os seus últimos me-
ses foram penosos. As forças foram-na abando-
nando, mas nunca em nenhum momento, pensou 
que não poderia levar o seu cargo de Governadora 
até ao fi m. Nem que fosse em cadeira de rodas co-
mo aconteceu aliás algumas vezes. Mesmo nos úl-
timos minutos ela acreditou sempre. E nós acredita-
mos que nos está a observar com os olhos postos 
no Governador que vai procurar, com todo o amor 
que lhe dedicou em vida, completar o seu manda-
to. A Claudette está em paz, cumpriu no Lionismo 
aquilo que se espera de um Lions de corpo inteiro. 
O seu lema, Ala Arriba, vai ser este ano o grito que 
quis que percorresse todo o Movimento num alertar 
de consciências para um espírito de servir que de-
ve ser a bandeira de todo o Lions e que hoje e cada 
vez mais é uma necessidade global.

Gaspar Albino: esperamos de ti o que afi nal 
sempre foste — um líder empenhado.

O Movimento precisa mais do que nunca de 
Líderes para que se possa afi rmar cada vez mais 
neste mundo de modo a que o egoísmo não se 
instale no nosso dia-a-dia.

Bom trabalho Gaspar Albino!

CL Jaime Borges
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Unidos por um Lionismo Melhor

Quero e devo partilhar a minha alegria de ser Lion... Vivo o estranho sentimento de que foi ontem que tomei posse co-
mo Governadora, pois sigo com a mesma determinação e força de vontade, perante o Crescimento e profusão de Activida-
des e Eventos que na primeira metade do exercício deste Ano Lionístico, os Clubes do Distrito souberam realizar... e de que 
maneira! 

Não restam dúvidas que a mensagem do PI Wirfs referente ao seu logo -“Move to Grow, Movimento para Crescer” foi 
bem passada e por muitos Companheiros entendida. Como ele afi rma, é importante crescer, mas também que o cresci-
mento implica movimento e mudança... como qualquer criança ou jovem que cresce, a sua forma e estética vão-se alteran-
do, o que naturalmente gera novos sentimentos. Devo salientar que de uma forma geral e especialmente em Outubro, mês 
tradicional para o Aumento de Associados, os Clubes responderam positivamente - neste momento, o saldo é positivo. 

Na sociedade global actual, se é nossa intenção superar ou minimizar as necessidades e carências de Outro, o exercí-
cio e a prática do Companheirismo tem de ser realizado e para alcançar a força desta acção, devemos estar abertos e des-
prendidos de conceitos... e como é importante fazer, realizar e promover o nosso Movimento por intermédio de acções con-
cretas de bem servir a Comunidade. 

Ao longo deste período, tive oportunidade e o ensejo de localmente conhecer a realidade e vivência actual de parte dos 
Clubes do Distrito... recordo especialmente, entre outras acções, o espectáculo de Música e Dança para comemorar o Dia 
da Bengala Branca realizado pelos Clubes da Região do Algarve; o espectáculo de Solidariedade – Ballet, em Coimbra e a 
favor da APPACDM; na Caminhada pela Vida – Luta contra o Cancro, em Vila Viçosa; o Fórum sobre a Criança no Monti-
jo em parceria com a APAC; um Concerto de Solidariedade na Covilhã; Actividades relacionadas com a Saúde, como Ras-
treios e Recolhas de Sangue bem como outras para obtenção de Fundos. A resposta dada à Campanha de Ajuda contra 
a endemia causada pela Dengue em Cabo Verde, teve também resultados positivos e o material oferecido, seguiu já para 
aquele País. 

Outra Actividade com maior aderência e com enfoque na Criança, a Campanha do Cartaz da Paz, sendo que o vence-
dor nacional foi o exemplar do LC Lisboa Mater. Na área da Formação e Instrução Lionística, os elementos da equipa ACEL 
desdobraram-se em esforços e levaram a efeito várias acções; neste capítulo, uma palavra especial para as Jornadas Lio-
nísticas realizadas pelo LC da Figueira da Foz. 

Administrativamente, realizaram-se duas Reuniões do Gabinete, sendo que a segunda em Coimbra no passado mês 
de Outubro, teve grande participação e momentos de 
Companheirismo, já que coincidiu com o Aniversário do 
Clube e entrada de novos Sócios. Após o Encerramen-
to, muitos CL deslocaram-se para assistir à inaugura-
ção, em zona moderna da mesma cidade, da Rotun-
da Lions, local onde se destaca um monumento com o 
emblema Lions. 

Como o meu Lema - “Unidos por Um Lionismo Me-
lhor”, juntos seremos todos capazes de superar es-
tes momentos difíceis para “Servir Melhor as Nossas 
Comunidades”.

Bem Hajam. 

“Tiete” Santos Costa
Governadora D115 CS
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Move to Grow - Vamos Crescer

Lions Internacional lançou o desafi o do Movimento para Crescer, na ideia de que mais Lions 
equivalem a mais possibilidades de ajuda ao próximo.

O D115 CS tem concretizado este desafi o e a DG Tiete Santos Costa está de parabéns, 
porque a sua motivação gerou um crescimento positivo no Dístrito.

LC Seixal LC Costa do Sol - Carcavelos LC Lisboa Belém

LC Almada Tejo

LC Figueira da Foz

LC Cascais CidadelaLC Setúbal

LC Lisboa Benfi caLC Abrantes

LC Coimbra LC Lisboa Sete Colinas
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O Poder da Paz

O  Concurso do Cartaz sobre a Paz já chegou ao seu término e já podemos fazer um balanço desta actividade.

Em primeiro lugar quero dar os parabéns a todos quanto se envolveram nesta iniciativa Lionistica Global, não só aos 

Clubes que conseguiram concretizar a sua participação, mas também a todos quantos tentaram desenvolver esta activida-

de e não conseguiram a devida resposta ao desafi o que lançaram nas escolas. Sei, compreendo e louvo o esforço de todos 

os Clubes nesta que vem sendo uma tarefa cada vez mais difi cil de fazer vingar nas nossas escolas.

Em súmula, 19 Clubes participantes, com 31 trabalhos sujeitos a apreciação, este é o balanço (muito positivo a meu ver) 

desta actividade “Concurso do Cartaz sobre a Paz”.

O trabalho vencedor foi apresentado pelo Lions Clube Lisboa - Mater, cabendo o 2º lugar ao trabalho apresentado pe-

lo Lions Clube de Ourém e o 3º ao Lions Clube de Setúbal. Pela qualidade de alguns dos trabalhos foram ainda atribuídas 3 

menções honrosas, a saber, Lions Clube de Amadora, Lions Clube Lisboa Sete Colinas e Lions Clube de Ponte de Sôr.

Ao vencedores, os meus sinceros parabéns.

 Aproveito ainda para recordar que o Concurso dos Textos sobre a Paz está a decorrer e lanço-vos ainda um último 

apelo para que concretizem a vossa participação. O prazo de entrega estava previsto para dia 15 de Dezembro, mas como 

alguns Clubes já pediram mais alguns dias, o mesmo será alargado até ao dia 22 de Dezembro. Espero que este acréscimo 

vos permita ainda dinamizar este concurso junto dos jovens dos 11 aos 16 anos.

 Mais informo que a nossa tradicional Festa da Paz irá ter lugar no próximo ano, em Fevereiro, sendo que iremos apro-

veitar esta oportunidade para galardoar os nossos jovens com os merecidos prémios. Sobre esta actividade, a seu tempo, 

fazermos a devida comunicação.

 Companheiros, valeu e vale o esforço depositado nesta actividade. Vamos continuar a fazer Serviço Lionistico, a defen-

der a Paz e a transmitir mensagens positivas aos mais jovens.

 

Saudações Lionisticas,
 Armando Inocentes

Assessor Cartaz e Texto da Paz 



Amadora 10-Novembro 2009

Caro(a) Companheiro(a) – Presidente de Clube

A Acção Pedagógica “Eu Sou Vigilante na Floresta” destina-se a sensibilizar e ensinar as crianças do 4º ano do Ensino 

Básico os cuidados a ter para a preservação da fl oresta e vai ter lugar, pelo 5º Ano consecutivo a nível nacional, a festa fi nal 

em Mealhada a 29-Maio- 2010.

A acção decorre nas áreas de residência das crianças, dinamizada pelos Clubes aderentes, com actividades informati-

vas resultantes do esforço conjugado dos Clubes, das Escolas e dos Bombeiros, e termina com uma concentração festiva 

que é organizada por um dos Clubes aderentes, alternadamente no Centro Norte e no Centro Sul, e tem reunido anualmen-

te cerca de 2.000 a 2500 crianças.

O reconhecimento da óbvia importância Nacional desta acção, dentro e fora do movimento, é demonstrado pelos 

apoios que anualmente tem obtido das empresas e das entidades Ofi ciais. O seu efeito será tanto maior quanto mais ele-

vado for o número de crianças participantes. Apelamos por isso ao seu sentido de Serviço á Comunidade, para que o seu 

Clube adira á acção, Fazendo-o  contribuirá também para diminuir o desequilíbrio que tem existido entre as participações 

do Centro Norte e o do Centro  Sul.

Nesta ocasião pedimos-lhe apenas que avalie, com espírito positivo, a sua capacidade de mobilização, no seu Clu-

be, nas Escolas e nos Bombeiros da área, e que nos comunique até ao dia 27-12-2009 a intenção de aderir e o nome do 

Companheiro(a) que coordenará as acções na área e que será o interlocutor para os contactos subsequentes, designada-

mente para receber e difundir as instruções e materiais necessários.

Peço-lhe por isso que preencha a fi cha anexa e a envie para a sede do Distrito 115 C/S- Assessoria Meio Ambiente - 

“Eu Sou Vigilante na Floresta ou para o Assessor “Eu Sou Vigilante na Floresta “,CL João Alves Martins, Fax-214921312 

Email- joao.martins@movimarte.pt ou geral@movimarte.pt.

Terei o maior gosto em prestar todos os esclarecimentos de que carecer através do telm 917250647

Na expectativa das suas prezadas notícias, envio-lhe as mais cordiais Saudações Lionísticas.

CL João Martins
Asessor do D115 CS 
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Curso de Formação para Professores

TEMA: DIFICULDADES  DE APRENDIZAGEM EM 
ALUNOS INTELIGENTES

Decorreu no dia 14 de Novembro em Rio de Mouro –Sin-
tra uma acção de formação destinada a professores dos di-
versos graus de ensino sobre DIFICULDADES DE APRENDI-
ZAGEM EM ALUNOS INTELIGENTES.

Essa reunião correspondeu a uma parceria entre o LC 
Cascais Cidadela e a Associação Portuguesa de Posturo-
logia Clínica e Fundação Inglesa Proprioception Trust.

Nessa sessão, para além dos conferencistas especiali-
zados no assunto, usou da palavra o Presidente do Lions 
Clube Cascais Cidadela C.L. Aquiles Parreira que realçou a 
necessidade social de lutar contra a frustração sentida pe-
los pais, pelos professores e pelos alunos perante o insólito 
de crianças inteligentes e trabalhadoras mas que não apren-
dem. O Presidente referiu também as diversas acções leva-
das a cabo em anos anteriores pelo Clube Cascais Cidade-
la para minorar este premente problema através do recurso 
a profi ssionais e fundos próprios do Clube.

Os diversos conferencistas foram unânimes em apontar 
como causa principal deste fenómeno que atinge cada vez 
mais as escolas e as famílias, a deterioração progressiva do 
sistema proprioceptivo  que se vem intensifi cando cada vez 
mais na população escolar. Foi lembrado que Propriocepção 
é o sentido que informa o cérebro sobre o estado do corpo 
e que o seu disfuncionamento afecta a capacidade de per-
cepção a todos os níveis interferindo com a capacidade de 
aprendizagem sempre que atinge a área cognitiva.

Foram referidos  como causa principal dessa deterio-
ração, os erros sistemáticos de posicionamento do corpo, 
muitos dos quais produzidos na sala de aula.

Foram indicados os meios necessários à prevenção des-
ta situação, que passam pela eliminação da agressão ao 
sistema proprioceptivo entre os quais urge a necessidade 
de retomar o mobiliário escolar em rampa e com apoio de 
pés, usados até aos anos setenta, mas em parâmetros mais 
fi siológicos e actualizados, tendo sido apresentado um novo 
modelo que estando correcto e sido aprovado pelo Ministé-
rio da Educação há vários anos , nunca foi requerido pelas 
escolas por provável desconhecimento  .

 Foi também considerada urgente a alteração da dispo-
sição dos alunos na sala de aula com especial enfoque pa-
ra turmas dispostas em U ou em mesas de 4 alunos com o 
professor de fora.

 Os palestrantes advogaram a eliminação imediata des-
tes dois tipos de disposição dos alunos na sala de au-
la por constituirem uma ameaça grave à capacidade de 
aprendizagem.

Foram indicadas as medidas terapêuticas a utilizar nos 
casos afectados, nomeadamente , lentes prismáticas acti-
vas, correcção trigeminal, correcção postural , técnicas de 
estimulação da atenção  e treino cognitivo.

Foram apresentados estudos científi cos em que se verifi -
cou que numa escola pública com mobiliário postural ofere-
cido pelo Clube Cascais Cidadela a capacidade de atenção 
dos alunos equipados aumentou 23 por cento em compara-
ção com a turma testemunho, com refl exos importantes na 
velocidade e correcção da leitura e da escrita.

Esta acção de formação teve lotação esgotada e foi 
considerada muito proveitosa pelos educadores presentes.

CL O. Alves da Silva
LC Cascais Cidadela
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Serviço para Crescer

O LC de Coimbra realizou recentemente na Curia o 1.0 
Torneio de Golfe, na modalidade de 18 buracos, “Stable-
ford Full Hcp”. Foi uma iniciativa muito participada e contou 
com o envolvimento de jogadores representando diversos 
clubes, entre os quais, o Clube de Golfe Quinta das Lágri-
mas, o Clube de Golfe do Centro, o Clube de Golfe Médico 
e Clube de Golfe da Figueira da Foz. Tatou-se de uma ini-
ciativa a favor da ACAPO - Associação de Cegos e Amblí-
opes de Portugal, em Coimbra, dando seguimento ao Pro-
grama de Visão “Sight First”, criado em 1990, pelo Lions In-
ternacional. Este programa foi criado em 1990 e desde en-
tão já proporcionou mais de 7,3 milhões de cirurgias de ca-
taratas e evitou a perda de visão de 27 milhões de pessoas 
em todo o mundo.

“A solidariedade social é, desde sempre, um dos temas 
mais acarinhados pela associação, que actua em várias 
áreas da sociedade, apoiando projectos com impacto so-
cial e cultural, e patrocinando iniciativas que traduzem tam-
bém o envolvimento dos próprios sócios em torno dos va-
lores da solidariedade”, afi rma Raúl Amado, presidente do 
Lions Clube de Coimbra.

Proporcionou um dia diferente a crianças e jovens de 
várias instituições de Coimbra, entre elas a Casa Elísio de 
Moura, a Comunidade de S. Francisco de Assis, a Casa de 
Formação Cristã, o Colégio dos Órfãos, a Casa do Gaia-
to, a Casa do Pai da Fundação Bissaia Barreto e o Agrupa-
mento de Escolas de Ceira.

Cumprindo a sua missão de solidariedade, permitiu-
lhe assistir a uma sessão de cinema com a projecção do 
fi lme “A Verdadeira História do Gato das Botas”, nos cine-
mas Zon Lusomundo no Dolce Vita. A iniciativa Lionística 
contou com os patrocínios da Valentim de Carvalho, da Zon 
Lusomundo, Pizza Hut do grupo Ibersol e da Sociedade da 
Água de Luso. 

Para Raúl Amado, presidente do Lions Clube de Coim-
bra, foi uma acção que proporcionou momentos de muita 

alegria e convívio entre os mais de 150 participantes, tendo 
mesmo acontecido o reencontro de duas irmãs que, dadas 
as suas idades, estão colocadas em instituições diferentes. 
Foi também, por isso, um momento marcante que encheu 
de satisfação toda a organização.

“Com pequenos gestos se faz a diferença” O Clube 
apoia a Comunidade Juvenil S. Francisco de Assis   com a 
colaboração da Fundação EDP, através do Fundo de Apoio 
à Inovação do Ministério da Economia.

Esta semana Raul Amado, presidente do Lions Clube de 
Coimbra, entregou àquela instituição uma embalagem de 
lâmpadas de baixo consumo que proporcionará certamente 
uma diminuição signifi cativa dos custos com a electricidade. 
Teresa Granado, responsável por esta instituição dedicada 
a crianças e jovens, mostrou-se reconhecida com o apoio 
prestado pelo Lions Clube de Coimbra e manifestou que é 
bom saber que existem pessoas atentas a este tipo de ne-
cessidades e para as quais procuram as soluções mais ade-
quadas em cada momento.

Promoveu um espectáculo a favor da APPACDM, que 
decorreu no Teatro Académico Gil Vicente (TAGV). Denomi-
nada “Existo, Logo Danço”, a iniciativa foi protagonizada pe-
los alunos da escola de dança do Colégio Rainha Santa Isa-
bel e contou com a presença de várias entidades e repre-
sentantes de sectores da sociedade civil.

“Existo, Logo Danço” foi composto por duas partes, 
através das quais os espectadores assistiram ao

crescimento e descoberta de si próprios através da dan-
ça. Do exprimir desejos ao contar uma história. Do partilhar 
sentimentos ao ser forte. No palco do TAGV desfi laram o 
clássico, o moderno e o contemporâneo.
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        Serviço      

Aulas de Hipoterapia da APPACDM com a 
ajuda do Lions Clube de Cantanhede

Há mais de dois anos que as aulas de hipoterapia fa-
zem parte das actividades pela APPACDM da Tocha. As au-
las acontecem varias vezes por semana e destinadas a gru-
pos de utentes com necessidades diferentes. Em primeiro 
lugar faz-se um trabalho de aproximação ao animal e esta-
belecem-se laços de confi ança com os utentes, para que 
depois os animais se tornem numa importante ajuda ao de-
senvolvimento das capacidades físicas, intelectuais e senso-
riais dos alunos.

Há poucos meses atrás, estas aulas, benéfi cas para os 
alunos, estiveram em risco de terminar, porque a APPACDM 
da Tocha não tinha capacidade monetária sufi ciente para 
manter os quatro animais “ fui lá, assistir as aulas hipotera-
pia e, ao ver a alegria estampada na cara dos meninos, sus-
citou-me uma emoção tão forte que não se consegue expli-
car. Foi então que me lembrei de, com a ajuda do Lions Clu-
be de Cantanhede, apadrinhar os quatro cavalos”, explicou 
Isabel Carvalho Presidente do Lions Clube de Cantanhede.

Em nome do Lions, a responsável contactou assim va-
rias empresas, que se mostraram desde logo interessadas 
em ajudar: Clínica de São Mateus, Marialva Park Hotel , Por-
tugália Seguros, Margarida Carvalho e Francisco Carvalho , 
2 irmãos que apadrinharam 1 cavalo em conjunto. Estão as-
sim garantidas as aulas de hipoterapia durante um ano. 

 

O LC de Belmonte-Pedro Álvares Cabral realizou 
no dia 13 de Dezembro um CONCERTO no Pavilhão da 
ANIL com capacidade para 5.000 lugares, o NATAL SO-
LIDÁRIO, cuja receita reverte para a aquisição de uma 
Cadeira de Rodas Eléctrica a oferecer ao jovem Ruben 
e outras doações a jovens carenciados e necessitados 
do Concelho de Belmonte.

O Concerto teve a participação da Banda da Covi-
lhã e outros Convidados e terá o apoio da Câmara Mu-
nicipal da Covilhã, da Câmara Municipal de Belmonte, 
da ANIL, da Fundação dos Lions de Portugal,da Esco-
la Secundária da Quinta das Palmeiras e de O Cometa 
Gráfi ca de Castelo Branco.

Quem é o RUBEN?

É um jovem de 17 anos natural da Covilhã, que fre-
quenta o 9º ano na Escola Secundária das Palmeiras, 
que aos 12 anos de idade sofreu um AVC hemorrágico, 
tendo fi cado com sequelas graves, nomeadamente di-
sartria, estrabismo e um quadro neuromotor de tetrapa-
résia espástica de predomínio direito.

Este quadro obriga-o a locomover-se numa cadeira 
de rodas. A cadeira que possui é de impulso manual o 
que difi culta a sua deslocação, tendo em conta as limi-
tações motoras dos Membros Superiores.

A Cadeira de Rodas Eléctrica vai dar uma resposta 
muito mais adequada à situação do Jovem Ruben.

Os Pais não possuem condições fi nanceiras, viven-
do com difi culdades económicas, com desemprego de 
vários anos do Pai, trabalhando a Mãe em condições de 
precariedade.

PCC Brito Rocha
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LC MONTIJO no Dia 21 
–Dia Internacional da Paz, efec-
tuou o envio de cartões elec-
trónicos a Escolas, Empresas e 
Amigos, com os cartazes fi nalis-
tas do Concurso “Cartaz da Paz” 
2008/2009; no Dia 30 – Realizou 
uma caminhada e distribuição de 
folhetos com informação da As-
sociação Internacional de Lions 
Clubes e com algumas recomen-

dações a seguir na 
prevenção de do-
enças cardiovas-
culares; Criou um 
blog para divulga-
ção de toda a ac-
tividade do Clube 
<www.lionsclube-
domontijo.blogs-
pot.com>; fez re-
colha de óculos 

para  reciclagem; visitou e deu apoio à Instituição “Meninos 
do Sol”; realizou uma Recolha de Sangue; realizou uma me-
sa redonda, em duas partes, sobre “Liderança nas Organi-
zações de Serviço”, dirigida pelo CL Jaime Ribeiro; realizou 
um Magusto, um jantar informal, que teve essencialmente, 
além da confraternização entre os vários CCLL presentes, 
o objectivo solidário de angariar uma verba para a compra 
de um equipamento considerado necessário para uma Ins-
tituição local “O Sol dos Meninos”;  Tema central do Fórum 
“Criança Hoje, Futuro  Amanhã”; apoiou a realização des-
te Fórum, nomeadamente na divulgação do evento e no re-
gisto de inscrições; com “ Cidadania e Associativismo”, te-
ma desenvolvido pelo CL Nuno Ferrão na Escola Secundá-
ria Jorge Peixinho. Estiveram presentes cerca de 50 alunos 
do 9º Ano, que, após terem ouvido falar nas Associações 
Locais, inclusive os Clubes de Serviço, receberam brochu-
ras com informação sobre o que são os Leos, na esperança 
de lhes despertar o interesse pelos Leos; realizou uma Cam-
panha Distrital contra o dengue em Cabo Verde, com divul-
gação e recolha de material; efectuou uma Assembleia-Jan-
tar com palestra sobre o tema “A Educação dos Filhos no 
séc. XXI” – pela Dª. Carla Albano. A palestra teve como ob-
jectivo caracterizar e desmistifi car os tipos de pais, abordan-
do as relações familiares nas mais variadas situações. Como 
conclusão foi realçada a importância de “Educar a Confl itu-
ar” e “Aprender pela Experiência”.

JORNADA DOCE
LC AMADORA

Todos os Clubes Lions se deparam certamente com 
a mesma difi culdade: “como é que vamos angariar fun-
dos?”… As rifas são cada vez mais difíceis de vender, 
os espectáculos para terem público não podem ser de-
masiado caros, mas por outro lado, com bilhetes bara-
tos apenas se cobrem despesas e os fundos fi cam por 
angariar…

A ideia surgiu na Assembleia Geral de Setembro: e 
se fi zéssemos uma grande quantidade de marmelada e 
a vendêssemos? Comprávamos os marmelos no Merca-
do Abastecedor e fazia-se uma Jornada Doce… 

E se bem o pensámos, melhor o fi zemos!

Começámos bem cedo, a descascar os 85 qui-
los de marmelos que havíamos comprado na véspera a 
bom preço, e estabelecemos uma verdadeira “linha de 
montagem”: um grupo partia e descascava, outro fazia 
as pesagens e colocava as panelas ao lume e, à medi-
da que ia fi cando pronta, ia-se triturando e despejando 
nas caixas compradas para o efeito, onde foram coloca-
das pequenas etiquetas autocolantes que identifi cavam 
o produto e o “fabricante” Lions Clube de Amadora.

Eram cerca das 9H30 quando as primeiras pane-
las foram colocadas ao lume e houve trabalho até às 
22H00, altura em que fi ndámos! 

Fizemos 108 quilos de marmelada, o que equivaleu 
a 175 caixas com um pouco mais de 0,5 quilo e no es-
paço de uma semana vendemos tudo!

O que fi cou desta jornada? Para além dos fundos re-
colhidos, um dia de trabalho em equipa, momentos de 
cumplicidade e de boa disposição, de muito compa-
nheirismo e franca amizade que relegaram para segun-
do plano as mãos doridas e o cansaço de um dia de 
trabalho!

No fi nal o sentimento eram comum...CONSEGUIMOS!
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RASTREIOS NO DIA MUNDIAL DA LUTA CONTRA A 
DIABETES

O dia 14 de Novembro foi o Dia Mundial da Luta Contra a 
Diabetes e, por isso, esse fi m-de-semana foi o escolhido pelo 
Lions Clube de Amadora para promover rastreios de glice-
mia, tensão arterial e tensão ocular em dois Lares de Idosos 
da Santa Casa da Misericórdia da Amadora.

No dia 14, sábado, estivemos no Lar da Sagrada Família, 
na Damaia, onde residem habitualmente 90 idosos.

No dia 15, domingo, repetimos a actividade, desta feita no 
Lar de Santo António, em Alfragide, onde habitam 48 idosos.

Foram duas jornadas gratifi cantes para a equipa do Lions 
Clube de Amadora, não só pelo facto de ter sido uma experi-
ência nova para o Clube, mas também por termos interagido 
com um escalão etário que tantas vezes é esquecido.

Encontrámos algumas situações que careciam de acom-
panhamento médico, as quais foram referenciadas às Res-
ponsáveis dos lares, a fi m de serem transmitidas aos clínicos 
dos Lares.

Em ambos os Lares os rastreios acabaram por ser ex-
tensíveis a alguns familiares dos utentes, bem como às 
funcionárias.

No fi nal, foram muitos os agradecimentos dos idosos e 
dos seus visitantes, que presenciaram a nossa actividade, 
com particular realce para a Dra. Ana Maria, do Lar de San-
to António, que nos referiu que tinha sido uma tarde diferente, 
plena de comunicação e interacção da nossa equipa com os 
idosos, que estes se tinham sentido o centro das atenções, o 
que é deveras importante para eles, e que seria uma activida-
de para repetir.

Prometemos voltar, e vamos certamente fazê-lo, no pri-
meiro trimestre de 2010. 

XIV RALLY PAPER DE S. MARTINHO

O Rally Paper de S. Martinho é, sem dúvida, uma das activi-
dades mais antigas do Lions Clube de Amadora e realizou-se no 
passado dia 8 de Novembro.

Este ano o percurso escolhido foi Amadora – Palmela, num 
passeio de cerca de 64 Km, onde não faltaram as questões de ob-
servação, que requeriam atenção e perspicácia, as questões de 
cultura geral, que incidiram sobre muitas das notícias e factos da 
actualidade e ainda os habituais pedidos – 5 – que só 4 equipas 
conseguiram satisfazer em pleno.

O posto de controlo estava sediado em Azeitão, na acolhedo-
ra Casa de Chá Terra dos Sabores, onde os nossos concorrentes 
puderam saborear e adquirir as famosas tortas de Azeitão. Este 
era, aliás, um dos pedidos a satisfazer: à chegada tinham que ser 
entregues por cada viatura tantas tortas quanto o seu número de 
ocupantes. 

Este pedido teve um signifi cado muito particular: as tortas as-
sim recolhidas foram entregues, nesse mesmo fi nal de tarde, à Ca-
sa de Acolhimento Quinta de São Miguel, para que as crianças da 
Casa pudessem desfrutar de tão saborosa doçaria. 

Participaram 14 carros, sócios de Clubes Lions: Almada Tejo, 
Seixal, Cascais Cidadela, Costa do Sol Carcavelos, Parede, Oei-
ras Tejo, Lisboa Centro, Lisboa Belém e convidados, num total de 
57 pessoas, que connosco partilharam esta actividade que nos é 
tão querida.

O almoço teve lugar no restaurante Alcanena, na Quinta do An-
jo – Palmela, local onde estava naturalmente instalado o controlo 
de chegada.

Após a refeição e decorrido o tempo necessário para a correc-
ção das provas, chegou o momento dos prémios: um voucher de 
uma refeição para duas pessoas, oferta do Restaurante Alcane-
na e que foi sorteado entre todos os presentes, sacos oferta da 
Câmara Municipal de Palmela, medalhas e troféus cedidos pe-
la Câmara Municipal da Amadora e ainda livros para os primeiros 
classifi cados.

Marcaram presença o companheirismo e a amizade. Eles foram 
a pedra de toque da actividade, e só graças a eles esta nossa acti-
vidade continua a fazer sentido.

Uma referência também para a presença da DG Tiete Santos 
Costa e do PDG Santos Costa , que praticamente todos os anos 
partilham connosco o momento da refeição e da entrega dos pré-
mios, como o fazem igualmente o PCC Joaquim Borralho e a com-
panheira Maria Sampedro.

Presenças também habituais são as dos Companheiros Lions 
Filipe Fôsco e Carlos Manitto Torres, que este ano estiveram con-
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nosco na dupla qualidade de Presidente de Região e de 
Divisão.

Este ano o Lions Clube de Amadora teve ainda o privilé-
gio de ter a presença de muitos amigos, que tomaram con-
tacto com o nosso Movimento e que contribuíram para a di-
versifi cação dos escalões etários. 

Até para o Ano!

TESTEMUNHOS

• “Eu acho que estas actividades são tão importantes como as de saúde, de 

acolhimento aos desfavorecidos, de tudo o que se possa imaginar. Estas acti-

vidades fazem a união dos Lions entre si e só a partir da grande união é que se 

pode trabalhar” DG Tiete Santos Costa. “Foi uma actividade extraordinária! Esta-

mos perante uma actividade em que de ano para ano aumentam os presentes. 

Verifi camos que estão aqui Companheiros que estiveram cá no ano passado, 

que estão aqui de novo com muita satisfação, com muito prazer e que nos dão 

um convívio extraordinário, o que demonstra uma certa amizade entre os Lions. 

E isso é que é bom para nós! E por isso é que tanto nos apraz estar aqui con-

vosco. Continuem com esta actividade!”

CL António Cerqueira, presidente Região D

• “Quero dar os parabéns ao Lions Clube de Amadora que, tal como em anos 

anteriores, fez um trabalho espectacular. Estão de parabéns! Gostei! É uma acti-

vidade que de facto anima, e que demonstra o valor do Lionismo. Parabéns!”

CL António Ferreira, LC Seixal

• “É o segundo ano que faço o Rally, e gostei muito! Estava tudo muito bem or-

ganizado. A descrição da prova muito bem feita, das etapas todas. O Lions Clu-

be de Amadora está de parabéns!” CL Margarida Lima, LC Cascais Cidadela

• “Correu tudo muito bem. A organização estava excepcional, prova foi fantásti-

ca, não nos perdemos muitas vezes. E já sabemos que não há entidades com-

pradas nesta prova, por que fi caram todos “lá para trás”, portanto está tudo 

bem! É uma organização muito isenta! Até para o ano!”

CL Armando Inocentes. LC Seixal

• “Foi giro e como é habitual estava bem organizado! E é sempre um prazer para 

o Leo Clube de Amadora poder participar nesta actividade dos Lions”.

CLeo Pedro Castilho, Leo Clube Amadora

• “Não conhecia o Movimento, não conhecia a orgânica, vou querer saber mais 

sobre vocês, foi muito giro e estão de parabéns!”

Vitor Rodrigues, Convidado

• “Gostei imenso, e achei que foi super divertido! E para mim foi ainda um recuar 

no tempo, porque a última vez que participei num Rally tinha uns 14 ou 15 anos!

O vosso Rally Paper tem uma organização excelente e é, sem dúvida, para repe-

tir para o ano! Parabéns!”

Sónia Rodrigues, Convidada

• “Foi mais um êxito das actividades a que o Clube da Amadora já nos habituou.

Parabéns à sua magnifi ca equipa! Felizes as crianças da Quinta de S. Miguel que 

podem contar com a ajuda do Clube Lions da Amadora.

É um orgulho para o Presidente da Divisão 5, ter na sua Divisão um Clube Lions 

tão frutuoso em actividades  de ajuda ao próximo, como é o vosso.

Bem hajam, e não se cansem de continuar a divulgar as ideias de Melvin Jo-

nes  e a realizar as obras do “Servir” ao próximo”

CL Carlos Manitto, LC Cascais Cidadela.
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No dia 30 de Setembro, com a colaboração 
da Farmácia Normal do Sul, o LC Setúbal cele-
brou o dia do coração com uma acção de me-
dição da tensão arterial e colesterol. Em presen-
ça dos valores obtidos e quando era o caso as 
pessoas foram aconselhadas a dirigirem-se ao 
seu médico. Foram efectuados 62 testes de co-
lesterol e igual número de testes de tensão arte-
rial. Foi distribuída informação, sobre cuidados 
ter com o aparelho circulatório. 

Foi preparado um prospecto de divulgação, 
com a forma de coração, para divulgação desta 
actividade, junto da população setubalense

O LC Setúbal, no jantar de Outubro, lem-
brou que era o mês da visão com uma pales-
tra sobre o tema: “ A visão e seus problemas: suas origens 
e cuidados a ter para os evitar ou atenuar”. A sua explana-
ção foi seguida com muita atenção pela assembleia e me-
receu os elogios unânimes da mesma. Estiveram presentes 
40 pessoas, entre sócios e convidados, pois a palestra era 
aberta aos setubalenses 

Foi realizado no dia19/09 um passeio pedestre na Quin-
ta do Alcube, em que se explora a produção vitivinícola e 
de queijaria. Foi descrito o processo de como, a maquinaria 
substituiu a mão-de-obra humana, sem contudo prejudicar 
o ambiente e as plantas. Devido à localização da proprie-
dade foram também observados vestígios de explorações 
muito antigas que se faziam naquela área, divulgando assim 
o património histórico e arqueológico da cidade e arredores. 
Nesta actividade participaram 45 CLs e convidados. Foram 
angariados €105 para posterior distribuição

LC Setúbal realizou a Feira da Ladra para angariação de 
fundos para entrega à Casa do Gaiato de Setúbal. Foram 
obtidos €5100. Colaboraram 40 CLs e Cª e serão abrangi-
das cerca de 130 crianças. Foram dedicadas a esta activi-
dade 640 horas.

O 2º Vice-Governador, Cl Raul Basto de Almeida e espo-
sa visitaram a Feira .                                                                                         

O Clube  participou no concurso do cartaz da paz e dos 
textos sobre a paz

Também  colaborou com a Governadoria na Campanha 
de angariação de artigos de medicina e roupas para ser en-
viado para Cabo Verde.

Foi entregue um donativo à APPACDM no valor de 
€4350.

LC ALMADA realizou uma festa de Halloween, par-
ticipou no magusto da creche da Trafaria e realizou um 
magusto.

LC AMADORA entregou uma cama, roupas, brin-
quedos e produtos de higiene às crianças da Ca-
sa de Acolhimento Quinta de S. Miguel e sapatos a 
carenciados;

LC ARGANIL efectuou visitas diárias aos utentes do 
Lar da 3.ª Idade da Santa Casa da Misericórdia de Ar-
ganil, por duas companheiras; esteve presente na XXVIII 
Ficabeira e Feira do Mont´alto sob o lema “Nós servi-
mos a Comunidade” com o Rastreio gratuito à visão e 
animação do stand com actividades; realizou uma Ho-
menagem aos dirigentes do Lions Clube de Arganil; pu-
blicou a notícia do Lions Clube de Arganil nos jornais – 
“Tábua/Arganil Notícias” e no “Jornal de Arganil”.

LC CANTANHEDE realizou o I torneio Solidário de 
Golfe na Academia Municipal de Golfe de Cantanhe-
de. As receitas adquiridas com este evento, são para a 
aquisição de uma casa em madeira para os pequenos 
“Lobitos” fazerem as suas actividades durante os dias 
chuvosos..

LC COVA DA BEIRA esteve presente com Volunta-
riado no Hospital Cova da Beira.

LC FARO entregou semanalmente alimentos ao Lar de 
Idosos da Madre Teresa de Calcutá e transportou as Irmãs 
para dar assistência a crianças abandonadas em Setúbal; 
Deu assistência com acompanhamento de trabalhos es-
colares às crianças do Lar Stª Isabel; entregou 2 pares de 
óculos a carenciados; executou o Projecto de alteração da 

      Serviço   
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sala de tratamentos do Serviço de Oncologia do Hospital de 
Faro; realizou actividades com o Leo Clube de Faro.

LC LISBOA ALVALADE entregou bens alimentares a Fa-
mília carenciada de Algés; acolheu a Formação pelo CL Jaime 
Ribeiro na Assembleia Geral do dia 25 /09/2009, acerca de 
Liderança; deu Serviço de Voluntariado no IPO, Hosp. D. Es-
tefânia, Hosp. e Lar da Força Aérea e apoio aos Sem-Abrigo.

LC LISBOA BENFICA ofereceu roupas, sapatos a crian-
ças e adultos carenciados; apoiou defi cientes; ofereceu bol-
sas a estudantes carenciados; está a realizar o Cartaz da 
Paz em Escola.

LC LISBOA CENTRO deu apoio a idosos acamados; 
apoio a jovem defi ciente interno em instituição de Solidarie-
dade Religiosa; ofereceu comestíveis a defi ciente; deu apoio 
aos Sem-abrigo; ofereceu roupas a necessitados; fez a re-
colha de óculos usados e envio para reciclagem.

LC LISBOA SETE COLINAS acerca do H1N1 deu ên-
fase e educação a idosos e crianças, em pequenos grupos; 
Psoriase despistou caso grave, encaminhamento e acompa-
nhamento a jovem afectada psicologicamente; realizou visita 
mensal a Casa Madre Teresa de Calcutá (Setubal) a pessoas 
e crianças afectadas por problemas saúde (exclusão-AIDS), 
familiares e sociais (discriminação racial); realizou visita à Sé 
Catedral; fez teleassistência com CV - entrada de + 2 ido-
sos: ida a Casa de Madre Teresa de Calcutá para entrega de 
roupas, dádiva em dinheiro por parte de sócios, bens consu-
míveis, brinquedos, outras iniciativas de sócios nas suas co-
munidades a privados; realizou contacto com uma Universi-
dade de Seniores na celebração do dia do Idoso (28 de Ou-
tubro); presente no Dia Mundial de Luta contra a Diabetes 
(14 de Novembro): acto de cidadania e rastreio na Farmácia 
de nossa Associada; fez a entrega na Embaixada de Cabo 
Verde de várias matérias necessárias no valor de 500Ó, para 
epidemia da Dengue naquelas ilhas; efectuou visita Cultural 
ao Palácio de S. Bento, à Assembleia Nacional. 

LC OEIRAS teve actividade cultural no Buddhaeden – 
Jardim da Paz, no Bombarral.

LC POMBAL – MARQUÊS DE POMBAL participou no 
Dia Mundial do Doente de Alzheimer; fez a Comemoração 
do Dia Mundial do Coração com realização de actividades 
em parceria com o Centro de Saúde de Pombal; fez Divul-
gação Lionística em vários jornais da região.

LC SANTIAGO CACÉM entregou cinco pares de ócu-
los  e lentes a pessoas necessitadas.

LC SEIXAL ofereceu roupa calçado, brinquedos e mo-
biliário a  várias instituições; realizou o “Dia do Mar”, com 
passeio de Fragata seguido de visita aos jardins da Quinta 

da Fidalga e de almoço num restaurante da Baía do Seixal; 
efectuou um Jantar com “Ensaio de Tertúlia Literária” com 
introdução e moderação por convidado do Clube, o Sr Eng 
João Paulo Albuquerque.

LC SEIXAL MIRATEJO realizou um magusto para anga-
riação de fundos.

LC SINTRA ROMÂNTICA realizou no dia 28 Nov. 2009, 
no Hotel Tivoli Sintra a celebração do dia da companheira 
Lion do Clube Lions Sintra Romântica. O programa foi cons-
tituido por um Chá Romãntico, uma palestra proferida pela 
Dra. Isabel Almasqué, médica oftalmologista sobre “ A pre-
venção da cegueira e os Lions”. Também houve a actuação  
do Grupo Coral do Centro de Cultura e Desporto da Segu-
rança Social. O Presidente da Divisão 5, CL Carlos Torres 
esteve presente em visita a este Clube da Divisão.

LC VILA DE REI realizou um passeio, em parceria com 
a Câmara Municipal, com os idosos dos lares de Vila de Rei 
a Proença a Velha, Idanha a Velha, Senhora do Almoutão e 
Penha Garcia. Fez-se assim uma acção cultural  visitando os 
pontos turísticos da região.

LC VILA FRANCA DO CAMPO 
realizou a Festa das Vindimas onde 
conseguiu reunir praticamente to-
dos os Companheiros da Ilha, num 
total de 250 pessoas, tendo sido to-
do o menu confeccionado pelo Clu-
be; os fundos obtidos destinam-se 
às obras sociais do Clube.

   para Crescer
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Um exemplo a seguir
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IRMANAÇÃO ENTRE LC DE LANDSBERG E LC RABO DE 
PEIXE (AÇORES)

Uma comitiva de três Clubes Lions dos Açores, deslocou – se à 
Alemanha para reforçar a Irmanação que já se havia iniciado no ano 
lionístico anterior com o LC Rabo de Peixe.

A viagem levou os Companheiros açorianos a Landsberg, cida-
de perto dos Alpes, recebendo a sua aragem fresca. Uma cidade 
rasgada pela ribeira Lech, sempre alimentada pelas águas alpinas.

Entrar por uma porta medieval numa cidade não é para todos, 
mas o grupo teve esse prazer que foi duplicado pela orquestra lo-
cal, vestida a rigor com os seus trajes regionais. Os abraços fortes 
dos Companheiros alemães, entre os quais o presidente do Clube 
CL Moser, deram – nos a certeza que não é utopia dizermos que 
somos todos os Lions, não importa onde se esteja, que raça, que 
religião… somos uma grande família.

Foi um dia cultural e de profunda amizade, assim visitamos al-
guns monumentos históricos locais como o Museu e a Igreja, in-
do depois para o Restaurante onde a ajuda preciosa da nossa CL 
Helga do LC Rabo de Peixe nos ajudou a entender o que se pode-
ria comer.

Não pensem que o facto de não falarmos alemão e os Compa-
nheiros de Landsberg não falarem português impediu o convívio a 
alegria e a harmonia entre todos. Claro que a nossa Companheira 
Helga falou por todos, explicando, interpretando, traduzindo…Cla-
ro que aconteceram coisas engraçadas, como o prato de salsichas 
do tamanho de um dedo do pé com batatas e mostarda picante 
que até fazia chorar e que o Cl Octaviano Mota não conseguiu tra-
gar. Não fora a boa vontade do dono do restaurante e tinha fi ca-
do só com a entrada e a ver os outros pratos. Claro que, cada terra 
tem os seus costumes e hábitos alimentares. 

No fi m da refeição houve troca de galhardetes e o presidente 
Moser agradeceu à Cl Helga o esforço da comunicação e ao presi-
dente do LC de Rabo de Peixe, CL Natalino Viveiros, a ida ali à sua 
cidade para confi rmar o que tinha acontecido nos Açores.

O Cl Natalino Viveiros leu uma mensagem da Governadora Tie-
te Santos Costa que, dirigida aos Lions portugueses e alemães afi r-
mava que “ da vontade dos mesmos, hão – de nascer frutos impor-
tantes para a consolidação dos objectivos do nosso amado Movi-
mento de Serviço, tanto em Rabo de Peixe, nos Açores, Como em 
Landsberg, na Baviera. Relembrando o seu lema “Unidos por um 
Lionismo Melhor”, a Governadora apontou a Irmanação como uma 
excelente ocasião para se dar forma a este princípio: todos juntos, 
independentemente do lugar onde servimos, podemos fazer melhor 
e fazer mais.”

O CL Natalino Viveiros formulou votos de que este intercâm-
bio entre os Clubes não se esgotasse nas visitas já realizadas, mas 
unisse os sócios por laços fortes de uma amizade natural.
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Dia Nacional do Mar

O LIONS CLUB DA HORTA COMEMORARAM O DIA NACIONAL DO MAR

Comemorou-se no dia 16 do corrente mês de Novembro o Dia Nacional do Mar, e nós ilhéus, não podemos fi car indife-
rentes a este dia especial dedicado ao Mar. 

Instituído em 1998 o DIA NACIONAL DO MAR evoca a entrada em vigor, a 16 de Novembro de 1994, da Convenção 
das Nações Unidas sobre o Direito do Mar que foi subscrita por Portugal.

O mar, essa fonte aparentemente inesgotável de recursos está há largos anos sob várias ameaças decorrentes da incú-
ria humana de catástrofes e acidentes.

Um dos maiores perigos para a vida marinha é, justamente a poluição provocada por navios que pode conduzir com 
maior ou menor rapidez à extinção de determinadas espécies.

Reconhecendo esta fragilidade dos oceanos e a forte incidência do tráfego marítimo neste processo lento mas gradual 
de degradação dos mares, foi aprovada em 1973 a Convenção MARPOL ( International Convention for Prevention of Pollu-
tion from Ships), aperfeiçoada em 1978 por um protocolo celebrado entre os países subscritores da Convenção e regula-
mentada pela IMO (International Maritime Organization).

Portugal adere à Convenção transpondo-a para a ordem jurídica nacional pelo Decreto 25/87 de 10 de Julho.

É neste enquadramento que se desenvolve a actividade marítima da frota dos países subscritores da MARPOL (mais de 
50% da frota mundial) exigindo tripulações altamente especializadas e meios técnicos adequados.

E ao comemorarmos este Dia Nacional do Mar, não podemos esquecer justamente as tripulações dos navios.

Homens e Mulheres de coragem prontos a enfrentar toda a espécie de riscos imprevisíveis que o mar sempre implica 
seja qual for a sua área e navegação (tráfego local, costeira nacional, internacional, short sea shipping, cabotagem etc.).

Homens e Mulheres com elevado grau de responsabilidade que desempenham com efi ciência as respectivas missões 
zelando com efi cácia pela salvaguarda da vida humana no mar, pelos meios técnicos, cargas e mercadorias colocados à 
sua guarda.

Tripulações cada vez mais especializadas que são a garantia de manutenção da vida futura dos oceanos.

Gente dura que esquece os problemas pessoais em favor do interesse público e do bem comum das populações.

Neste enquadramento uma referência muito especial aos verdadeiros “lobos-do-mar” que são os “Homens e Mulheres 
do Canal”; todos sabemos como os canais são traiçoeiros para a navegação e como é mais fácil navegar em “mar aberto”. 

Contudo sempre que necessário, aí vão os ”Homens do Canal” ignorando muitas vezes os avisos de mau tempo e as 
ajudas electrónicas à navegação, com uma navegação estimada por “carreiros provocados pelo virar da maré combinada 
com a variação dos ventos “ e que só eles conhecem.

É que do outro lado do canal há alguém que precisa de ajuda!

É este verdadeiro espírito solidário e altruísta, o conhecimento profundo da arte da marear e a enorme coragem que im-
bui os “Homens e Mulheres do Canal” aqui representados por um dos seus bem conhecidos elementos o Mestre Manuel 
Humberto Neves, que hoje relevamos nesta singela homenagem. 

Homenagem que se estende também a toda a nossa comunidade marítimo – portuária.

E termino referindo Fernando Pessoa que escreveu, citando uma velha canção de marinheiros…navegar é preciso, viver 
não é preciso…!

                                                                                                           Ângelo Andrade
                                                                                                             20/11/2009
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Neste tempo tão especial, em que o coração se adoça e 
liberta um olhar mais atento sobre os que, à nossa volta, vi-
vem com difi culdades, o LC de Barcelos, fazendo jus ao le-
ma que orienta o Movimento a que pertence - NÓS SERVI-
MOS -, a exemplo do que aconteceu no ano transacto, co-
laborou com o seu Leo Clube na feitura de Cabazes de Na-
tal. E, assim, procedeu à aquisição de 79 quilos de baca-
lhau junto de um armazenista, para abastecer os 64 Caba-
zes que eles se propuseram organizar e distribuir por famí-
lias carenciadas, previamente detectadas, e para os quais 
trabalharam com afi nco durante os fi ns-de-semana prece-
dentes angariando géneros alimentares à porta dos hiper e 
supermercados da cidade.

O LC da Boavista fez a sua Venda de Natal com empe-
nho e resultados.

O LC de Fafe participou na 9ª FEIRA DAS ASSOCIA-
ÇÕES no Pavilhão Multiusos, nos dias 5,6,7 e 8 de Dezem-
bro, com a instalação de um Pavilhão onde constavam pai-
neis c/ fotos alusivas a eventos lionísticos, sociais, serviços 
à comunidade e ainda bandeiras, galhardetes, revistas e ob-
jectos vários relativos à história do Clube.

 O LC de Ílhavo, num tempo em que as solicitações são 
muitas , tentou arranjar soluções. Fez uma Quermesse numa 
loja do mercado, cedido pelo Presidente da Junta da Gafanha 
de Nazaré para angariar fundos para a entrega de cabazes de 
Natal a famílias carenciadas do Concelho de Ílhavo, principal-
mente às boas gentes da Gafanha da Nazaré. A população 
acorreu e conseguimos organizar 36 cabazes, no valor de 300
€ e fazer outras dádivas, pois a quermesse rendeu 707 €.

Entregou de um Cabaz de Natal a um família com crian-
ças, no valor de 250 Euros, mais chupetas e pantufas, no 
valor de 20 Euros. Entregou de produtos de higiene desti-
nados aos Sem-Abrigo, no valor de 80 Euros. Entregou de 
produtos farmacêuticos e medicamentos pediátricos a famí-
lia com crianças, no valor de 150 Euros. Deu um cheque de 
1000 Euros para obras de reconstrução. Realizou a tradicio-
nal “Ceia de Natal”. Participou na Ceia de Natal para os po-
bres da freguesia em colaboração com a Junta de Freguesia 
e também na Festa de Natal da Escola da Amorosa com re-
colha de géneros alimentícios para as pessoas carenciadas 
da freguesia. Entregou prémios aos melhores concorrentes 
do Concurso do “Cartaz sobre a Paz”.

O LC de Ovar fi nalizou a campanha de recolha de tam-
pas de plástico tendo-se conseguido 780 kg, que foram en-
tregues à empresa ERSUC (recolha e tratamento de resídu-
os) o que permitiu obter 400,00€ para o Clube. Realizou o 
tradicional “Jantar de Natal”.

Distribuiu 31 cabazes de Natal a famílias carenciadas, 
tendo-se abrangido 100 pessoas. Ofertou fraldas e leite a 
duas crianças por parte de algumas Companheiras. Conti-
nuou a venda de rifas para angariação de fundos.

O LC de Viana do Castelo fez uma venda de Natal, na 
Sede do Clube, cujo produto será entregue à Associação de 
Paralisia Cerebral de Viana do Castelo, no Jantar de Reis, 
que terá lugar no próximo dia 16 de Janeiro de 2010 – valor 
€ 1.500,00. Entregou à Casa dos Rapazes de um televisor e 
uma carpete – oferta de um companheiro lion - valor € 200,00. 
Entregou à Caritas Diocesana de Viana do Castelo de diver-
sa roupa de criança, oferta de lojas comerciais de Viana do 
Castelo – valor € 350,00.

       Foi      



ActividadesActividades

39Jan 10
THE LION

    Natal

Apesar de os Lions terem há muito interiorizado que Na-
tal é cada dia e para quem precisa de ajuda, nesta época de 
calendário a tradição cria um espírito próprio de ajuda.

O LC Arganil, nesta época de Natal, em que tudo convi-
da a que, sejamos ainda mais solidários com o nosso próxi-
mo, desenvolveu 2 acções que muito nos enchem de orgu-
lho, pela adesão que tiveram.

Assim, fi zeram entrega de 30 Kg de Bacalhau, à APPA-
CDM de Arganil ( isto porque constataram, ser esta uma 
necessidade da Instituição) e alguns Amigos e uma turma 
de alunos do 2º ano do 1º ciclo, ( cuja professora é a CL 
presidente da Divisão 3 - Graça Moniz) juntaram 40 Pija-

mas, para a Campanha do IPO, que em breve serão 
enviados.

É lema do LC Pérola do Ocidente da ilha das Flo-
res contribuir todos os dias para ajudar o próximo. Nes-
ta quadra, à semelhança dos anos anteriores, realizá-
mos a actividade: Cabaz de Natal.

Para o efeito colocámos caixotes em todas as mer-
cearias e supermercados do comércio local para re-
ceber géneros alimentícios, após a recolha dos caixo-
tes preparámos 16 cabazes, 15 para entregar a famí-
lias carenciadas e 1 para ser sorteado. Integrado nesta 
actividade, vendemos senhas para angariar fundos para 
apoiar uma instituição da ilha, em que o prémio era um 
cabaz de Natal.

Os caixotes foram colocados nos estabelecimentos 
no dia 21 e 23 de Novembro, recolhidos a 18 e 19 de 
Dezembro e os cabazes foram preparados, sorteados e 
distribuídos no dia 20 e 21 de Dezembro.

Foi a nossa contribuição para que todos possam re-
ceber as suas prendas neste Natal.

Resta-nos humildemente a todos agradecer o em-
penhamento e colaboração por um ano de 2009, cheio 
de tantas coisas Boas, e desejar BOAS FESTAS e um 
ano de 2010 cheio de Saúde, Paz, Amor e Sucesso.

O LC Costa do Sol Carcavelos ofereceu fatos de 
treino e brinquedos às crianças da Casa da Criança de 
Tires, entregou a todos os utentes do Lar da Boa Von-
tade de prendas individuais, ofertou de doces tradicio-
nais às duas instituições. Realizou o Almoço de Natal 
com a Visita ofi cial da Governadora do Distrito, CL Tie-
te Santos Costa. Fez um sorteio de um Cabaz de Natal 
para angariação de fundos, apoiou a Festa de Natal da 
Associação de Idosos (AISI)

Uma vez mais a generosidade dos sócios e amigos 
do LC Ribeira Grande permitiu a entrega de Cabazes 
de Natal a quem precisa.

O LC Alvalade fez um Natal com os outros que es-
peram ajuda com entrega e solidariedade.

Os LC Lisboa Benfi ca, LC Lisboa Centro e LC 
Lisboa Belém realizaram a sua Venda de Natal.
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Ano Novo, forças renovadas para servir!!!

Caros companheiros, meus amigos, 

A entrada num novo ano implica para muitos o regresso à rotina 

após um período de festas. Para nós, signifi ca novas fronteiras, novos 

objectivos, implica o renascer para um novo ano de serviço. A cada no-

vo ano que entra é fundamental refl ectir sobre o passado para poder 

melhorar o futuro. Não só o nosso futuro como movimento, mas sim o 

futuro de quem servimos. Olhando para trás no tempo, não há qualquer 

dúvida que o movimento Lion em Portugal tem vindo a alcançar metas 

nunca antes alcançadas, mas no entanto, é necessário manter os pés 

assentes na terra e não descansar à sombra do que foi feito. Existe, ain-

da, um longo caminho para percorrer. Todos sabemos que os tempos 

que se avizinham vão continuar a ser difíceis, irão melhorar certamen-

te, mas até lá o número de pessoas a necessitar do nosso auxílio vai 

continuar a aumentar, e se o nosso lema é “Nós servimos” quem me-

lhor do que nós para ajudar a ultrapassar estas difi culdades e auxiliar o 

próximo? Não quero com isto dizer que não se deve louvar tudo o que 

foi atingido, é importante relembrar e manter os aspectos positivos mas 

também é crucial aprender com os erros e aspectos negativos e ultra-

passar todas as barreiras e obstáculos.

A meu ver, cada vez mais é essencial cativar a juventude para o nos-

so serviço. Ensinar-lhes a dar e a sentirem que cumpriram um dever sem 

ser uma obrigação. Mostrar-lhes como é bom ajudar os outros sem es-

perar nada em troca. A pergunta que se coloca é como captar a aten-

ção de uma juventude que parece viver centrada no seu próprio umbigo. 

A minha resposta seria explicar aos jovens no que consiste o movimen-

to, na sua essência, com regras e sem discriminações. Depois, apos-

tar na entrada de jovens para clube Leos já existentes e incentivar os jo-

vens a criarem o seu próprio clube, quer ele esteja inactivo ou até mes-

mo criar novos clubes.

Mas, para que tal aconteça, caros companheiros e companheiras, é 

fundamental humildade, cooperação e, sobretudo, uma grande amiza-

de dentro do movimento, ou melhor, uma amizade e união ainda mais 

fortes. Se é verdade que o mundo não tomba por termos opiniões di-

vergentes é também verdade que a união faz a força e por isso é que o 

movimento Lion prevalece sobre os outros movimentos. Existindo coo-

peração entre Lions, Leos, Lions e Leos o nosso movimento tem todas 

as armas para continuar a vencer.

Vamos começar 2010 com força! Vamos manter o movimento com 

vida e impulsioná-lo para novas fronteiras.

Com união e trabalho tudo é possível, vamos acreditar…

Saudações Leonísticas 

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115
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Nos passados dias 2, 3 e 4 de Ou-

tubro, realizaram-se em Barcelos as 

XVI Jornadas Leonísticas com o tema 

“O Leonísmo e a (Re)Inserção Social”.

Estas Jornadas fi caram marcadas 

pela amizade e união com que se vive-

ram estes dias. A maior parte dos clu-

bes Leo respondeu positivamente ao 

apelo para participarem, marcando as 

suas presenças com grandes comiti-

vas vindas dos diversos pontos do pa-

ís. No entanto espero que na próxima 

Conferencia todos os clubes possam 

estar representados, seria algo que me 

deixaria orgulhoso. Também os Lions 

marcaram presença em grande núme-

ro, transmitindo-nos toda a sua experi-

ência e saber, sempre necessárias no 

nosso desenvolvimento, fortalecendo 

assim os laços que unem Leos e Lions. 

Os temas abordados por profi ssio-

nais da área – “Violência Doméstica”, 

“Dependências” e “Incapacidades” - 

foram extremamente ricos em conteú-

do, fi cando o desejo de repetir, porque 

o tempo não foi sufi ciente para apro-

fundar os diversos temas como era de-

sejo da plateia. Também os workshops 

realizados dentro do mesmo tema re-

velaram-se muito úteis alertando-nos 

para detalhes que só quem padece de 

uma destas problemáticas sente e vive 

no dia-a-dia.

Durante a sessão de trabalhos de-

cidiu-se que a próxima Conferencia 

Leo será organizada pelo Distrito Múl-

tiplo Leo e irá realizar-se na Tocha, nos 

dias 19, 20 e 21 de Março, e que as 

XVII Jornadas Leonísticas realizar-se-

ão em Leiria.

As Jornadas, segundo o meu pon-

to de vista, foram das melhores dos úl-

timos anos, não só pelo nível da orga-

nização, mas pela interacção dos seus 

intervenientes, falou-se de assuntos 

sérios sem preconceitos, sem o receio 

de falar em público que muitas vezes 

nos inibe de falar. Neste caso, todos 

estavam à vontade para se exprimirem 

e acho que esse facto aliado à união e 

amizade que se criou, foram sem dúvi-

da os aspectos mais marcantes destas 

Jornadas.

É este o caminho!!! Só com união e 

amizade conseguiremos por em prática 

toda a vontade de serviço que nos une…

Frederico Maia
Presidente DM Leo 115

XVI Jornadas Leonísticas - Barcelos

PROJECTO
“LIMPAR PORTUGAL”

Tudo começou quando um gru-

po de amigos resolveu colocar 

“Mãos à Obra” e propor um projec-

to “Limpar Portugal”. A ideia partiu 

de um projecto realizado na Estónia 

a 3 de Março de 2008, “Let’s Do It 

2008”, no qual 50 000 voluntários re-

moveram 10 000 toneladas de Lixo. 

A versão portuguesa irá reali-

zar-se no dia 20 de Março de 2010, 

tendo como principal objectivo lim-

par as lixeiras ilegais das fl ores-

tas de Portugal. Pretende-se então 

reunir o máximo de voluntários pa-

ra que todos juntos possamos con-

tribuir para o bem-estar de TODOS. 

Todos os esforços são necessá-

rios, todas as ajudas são bem-vin-

das, todos os voluntários e parcei-

ros são precisos. 

Assim, o Leo Clube de Barcelos 

decidiu dar uma “mãozinha” a es-

te projecto. Divulgar, unir esforços 

com outras associações e grupos, 

procurar parceiros (contribuindo 

com material: luvas, retroescavado-

ras, entre outros) são os objectivos 

para esta actividade do Leo Clube 

de Barcelos.

Por isso juntem-se a nós. Divul-

guem. Ajudem Portugal. Ajudem o 

Planeta. Pois o futuro depende de 

todos…

Nota: Para mais informações e 

esclarecimentos visite www.limpar-

portugal.org. Inscreva-se e ajude!!!

Leo Clube de Barcelos
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HELP-PORTRAIT – LEO CLUBE DE FARO

No dia 12 de Dezembro de 2009, fotógrafos por todo o 
mundo uniram-se usando o seu tempo, capacidades e equi-
pamento para servir a sua comunidade através de um even-
to denominado “Help-Portrait”.

O principal objectivo do “Help-Portrait” é simples: 1º En-
contrar alguém carenciado; 2º Tira-lhe uma fotografi a; 3º Im-
primir as suas fotos; 4º Entregar-lhe a fotografi a. 

Esta iniciativa contou nesse dia com 8300 fotógrafos e 
voluntários, dispersos por 715 localidades, em 42 países di-
ferentes. Mais de 40 000 pessoas receberam a sua fotogra-
fi a, um tesouro para o resto das suas vidas. 

O “Help-Portrait” foi fundado por uma celebridade foto-
gráfi ca, Jeremy Cowart, que sonhou ver toda a comunida-
de fotográfi ca, em toda a sua cidade, poder de alguma for-
ma ajudar a comunidade em geral, durante a época natalí-
cia. Aquilo que inicialmente era uma iniciativa local passou 
a ter uma magnitude de nível mundial, que ninguém pode-
ria ter imaginado.

A informação sobre esta iniciativa correu facilmente o 
mundo através do novos meios de comunicação a ganhar 
grande popularidade recentemente: Twitter, Facebook, You-
tube e Blogs. Isto gerou um efeito de bola de neve que rapi-
damente chegou a Portugal. Além disso, houve uma grade 
cobertura por parte dos media locais, nacionais e interna-
cionais. Canais e jornais como CNN, CBS News, New York 
Daily News, CTV News, Egyptian Satellite Channel, SIC (Por-

tugal) fi zeram uma grande cobertura deste evento.

O Leo Clube de Faro não quis deixar fugir esta oportuni-
dade de poder ajudar a sua comunidade, por isso, os mem-
bros do Leo Clube de Faro decidiram realizar uma activida-
de no âmbito deste evento, com as crianças de Santa Isa-
bel, que teve um grande sucesso junto das mesmas, assim 
como, junto dos membros do clube e amigos em geral. 

Decidiu-se fazer algo diferente e original para as crian-
ças. O nosso principal objectivo foi fazê-las sentir-se espe-
ciais, umas autênticas princesas e modelos durante um dia. 
Montou-se um estúdio fotográfi co, zonas de maquilhagem, 
pinturas faciais, cabeleireira, manicure e um fotógrafo para 
registar o momento.

Foi um enorme sucesso, todas as crianças adoraram o 
dia, as fotografi as fi caram fantásticas e a sua impressão foi 
patrocinada pelo Jumbo de Faro. 

Esta actividade vincou pela sua originalidade, que levou 
à participação de muitos voluntários assim como ao interes-
se geral da comunidade Farense.

Devido ao seu sucesso, o Leo Clube de Faro está já a 
preparar uma actividade semelhante junto dos sem-abri-
go da cidade, sendo nossa intenção oferecer-lhe um ba-
nho, uma refeição, roupa e claro está a sua fotografi a. A ní-
vel mundial, o próximo evento “Help-Portrait” será a 4 de 
Dezembro de 2010, que esperamos vir a participar também 
com mais pessoas, mais fotógrafos, mais patrocinadores e 
como é claro, mais sorrisos!
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LEOS DE SANTIAGO DO CACÉM

A Campanha do Saco, que este ano foi intitulada de Campanha do 
Natal, foi realizada mais um ano pelos Leos de Santiago do Cacém. 

As fotos acima, representam as diversas fases desta campa-
nha, desde a distribuição dos panfl etos pelas caixas de correio 
nas diferentes localidades, passando pela recolha e triagem do 
material recebido, procede-se à última fase, que é a distribuição 
de presentes pelas várias Instituições ou famílias, neste caso, a 
presenteada foi o Lar de Rapazes em Sines, “o Ancora”.

Uma actividade que nos orgulha muito elaborar, realizar e ver 
a concretização dos sorrisos! Obrigado à Leo Susana Rodrigues 
pela sua ajuda e colaboração!

CªLeo Marina Salema
Presidente do Leo Clube de Santiago do Cacém

LIONS EUROPA FÓRUM

No passado mês de Setembro de 2009, tive oportunida-
de de fazer parte da Comitiva Lion Portuguesa presente no 
Fórum Europeu, em Tampere – Finlândia.

Foram dias memoráveis, onde tive o prazer que conhe-
cer uma nova dimensão do Lionismo, senti-me um privile-
giado por fazer parte desta grandiosa família.

Nos dias que lá passei tive oportunidade de conhecer 
grandiosas actividades realizadas por Lions e Leos de todo 
o mundo em prol dos que mais precisam de nós. Tive tam-
bém oportunidade de trocar ideias e experiencias com Le-
os de vários países da Europa. Das várias sessões de traba-
lho em que eu e a CªLeo Marina Salema, estivemos presen-
tes, gostaria de destacar o “LEO ILO MEETING”. Esta ses-
são foi uma espécie de Concelho Europeu Leo, todos tive-
ram direito à palavra, puderam exprimir as suas ideia e par-
tilhar experiências no sentido de nos ajudarmos uns aos ou-
tros na resolução de possíveis problemas. Também durante 
esta sessão fomos brindados com a presença do Presiden-
te Internacional Eberhard Wirfs e do 2º Vice-Presidente In-
ternacional Tam Wing Kun entre outros. Foram, sem duvida, 
testemunhos importantes e momentos dignos de registo pa-
ra o meu crescimento enquanto Homem e Leo.

Frederico Maia
Presidente DM Leo 115
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“Novas Respostas da Sociedade Civil”

Emílio Rui Vilar

O aumento do desemprego para níveis históricos e o 
aparecimento de novas manifestações de pobreza provo-
cados pela actual crise económica e fi nanceira colocaram 
em evidência a importância das organizações da socieda-
de civil no tratamento das mais prementes questões de ex-
clusão social. Já eram conhecidas diferentes formas de par-
ceria entre o Estado e este tipo de organizações, em espe-
cial no domínio da solidariedade social, mas os novos con-
textos socioeconómicos vieram demonstrar não apenas a 
sua necessidade como alargar os pressupostos para a sua 
verifi cação.

O modelo tradicional de um Estado solitariamente assis-
tencialista encontra-se desde há muito ultrapassado. A ac-
tual dimensão e profundidade dos problemas sociais reque-
rem, por isso e cada vez mais, a intermediação de organiza-
ções que, mais próximas do terreno e das pessoas, melhor 
compreendam as características das necessidades envolvi-
das e sejam, por isso, mais efi cazes a veicular a ajuda ne-
cessária. Torna-se, por isso, indispensável reinventar as for-
mas de colaboração entre todos os sectores da sociedade 
- o público, o privado e o não lucrativo ou, como é também 
designado, terceiro sector - assumindo que todos os acto-
res partilham responsabilidades, actuais e futuras, pela justi-
ça social e pela sustentabilidade do planeta.

As organizações da sociedade civil, mais ágeis e fl exíveis 
na sua actuação, sempre estiveram na fronteira da inovação 
social, entendendo-se esta como a capacidade para en-
contrar respostas inovadoras e mais efi cazes para os pro-
blemas sociais, que depois podem ser replicadas ou disse-
minadas em contextos mais ou menos semelhantes. O que 
defi ne a inovação é sempre o impacto dos seus resultados, 
neste caso altruístas, que tanto pode derivar da transforma-
ção de um processo já existente para atingir um determina-
do objectivo como pela criação de novos métodos de inter-
venção. A inovação e a criatividade estão, por isso, intrin-
secamente ligadas, devendo ser criadas as condições pa-

ra que a sua interacção possa produzir os resultados dese-
jados. Nem todas as organizações serão inovadoras, mas 
seria de lamentar que uma ideia inovadora resultante de um 
processo criativo não encontrasse os mecanismos ou ca-
nais necessários para a sua implementação e reprodução.

O Estado, as empresas e as fundações, na qualidade de 
entidades fi nanciadoras das restantes organizações da so-
ciedade civil, têm, por isso, uma responsabilidade acresci-
da a este nível, não apenas na criação de um ambiente fa-
vorável para que a inovação aconteça mas também na de-
tecção antecipada de experiências inovadoras, mesmo que 
ainda em fase embrionária.

Nos últimos anos, muitos são os exemplos destas novas 
respostas da sociedade civil, do micro-crédito aos bancos 
de tempo, mas um outro fenómeno que convém sempre re-
cordar, porquanto instrumental para tudo o resto, resulta do 
aumento das iniciativas de voluntariado, a título individual ou 
mais institucionais, de que os Lions constituem um exemplo 
vivo e com longa tradição. 

Enquanto cidadãos não podemos alienar-nos das nos-
sas responsabilidades colectivas e temos, por isso, um de-
ver de participar em acções de solidariedade que contribu-
am para salvaguardar não apenas o nosso futuro mas tam-
bém o das gerações que nos seguirão.
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Razão de Esperança (2)

No volver da história tem-se gerado, quantas vezes com 

justifi cada motivação, um ambiente de negativismo entre 

os portugueses. Este sentimento demonstrado, por exem-

plo, pelo grupo dos “vencidos da vida”, tendo como mentor 

o fulgurante poeta e pensador Antero de Quental, revelou-

se, todavia, oportuno, propiciando uma indelével e profícua 

marca na cultura lusíada.

Na época dos descobrimentos demonstrámos mentali-

dade científi ca e criatividade, tentando dilucidar os mistérios 

marítimos, contornar os obstáculos inusitadamente surgidos 

na navegação, repleta de enigmas nessa altura. Houve ami-

úde que desatar o nó górdio impeditivo da progressão das 

viagens.

Pedro Nunes, emérito cosmógrafo e matemático com 

projecção internacional, foi um autêntico inovador. Imensos 

compatriotas revelaram-se, mormente no campo literário, 

como Gil Vicente, Bernardim Ribeiro, Sá de Miranda, Fernão 

Lopes, Damião de Góis. Segundo anotou Fernando Pessoa, 

“Portugal surgiu defi nitivamente na civilização europeia pelas 

descobertas, e as descobertas são um acto cultural”.

Contudo, após realizada em plenitude esta ciclópica ges-

ta, que Camões tão superiormente divulgou na sua genial 

epopeia, processou-se um desvanecimento na intervenção 

do país no sector intelectual. Não surgiram nomes sonan-

tes de cientistas, pensadores ou artistas na revolução cul-

tural que se originou no Renascimento. No século XVII res-

plandeceram na Europa grandes vultos como Galileu, Des-

cartes, Képler, Newton, Velasquez, Shakespeare, Cervan-

tes. Vêm sendo aduzidas algumas causas para essa des-

valorização: a persecução aos judeus e cristãos-novos que 

se distinguiam pelo seu valor intelectual e capacidade inven-

tiva; a tragédia da batalha de Alcácer Quibir, surgindo, ulte-

riormente, o mito do Sebastianismo que imprimiu uma inca-

pacidade à nação para ultrapassar os seus problemas, che-

gando a impregnar o espírito de alguns dos nossos mais no-

táveis letrados como o Padre António Vieira, Garret, Teixeira 

de Pascoaes, Fernando Pessoa; e o domínio fi lipino.

Apareceram, então, iterativamente, depreciativos e cor-

rosivos juízos de valor, expressos de forma plangente. Luís 

António Verney, perspicaz pedagogo, cidadão de muitos sa-

beres, revelando insofi smáveis qualidades reformistas, subli-

nhava a precariedade do desenvolvimento cultural, classifi -

cando os portugueses como “os cafres da Europa”.

Eça escreveu com mordacidade o seguinte pensamen-

to: “o País perdeu a inteligência e a consciência moral, de-

terioraram-se os costumes.” Nessas sátiras os seus autores 

CL António Gama Brandão

olvidaram, por momentos, aquele prolóquio que diz: “Pássa-

ro que suja o próprio ninho é tonto.” Mas convenhamos ser 

judicioso evitar o chauvinismo.

No concernente à investigação científi ca em Portugal, 

no evoluir dos séculos houve sempre escassa produção em 

consequência da mentalidade dominante, do individualismo 

que impede as sinergias, das diminutas estruturas existen-

tes, do excesso de burocracia, da defi ciência de fi nancia-

mentos, do laxismo e da inércia.

Com as surpreendentes descobertas do Professor 

Egas Moniz, no século XX, em que emergiu o seu espíri-

to criador e heterodoxo, vislumbrou-se entre nós uma cha-

ma de renascimento. As fulgurações invulgares, a determi-

nação, a paixão do nosso prémio Nobel de Medicina su-

peraram o arraigado ambiente de cepticismo e descrença, 

criando-se a Escola Portuguesa de Angiografi a, de reper-

cussão mundial.

Em tempos recuados, houve algumas individualidades 

que brilharam, por exemplo Pedro Hispano, que foi o Pa-

pa João XXI, Garcia de Orta, Amato Lusitano, Ribeiro San-

ches. Em meados do século passado há que referir a acti-

vidade científi ca e cultural do Professor Abel Salazar, dota-

do de uma cerebração poderosa, e a impressiva descoberta 

da “doença dos pezinhos” pelo Prof. Corino de Andrade, um 

dos nossos mais proeminentes investigadores, invento esse 

a que os Lions têm dedicado uma especial atenção através 

de donativos, com o intuito de contribuir para se encontrar o 

tratamento adequado.

A partir da década de 80, verifi cou-se uma expressiva 

evolução da ciência lusíada que se modernizou, proporcio-

nando algum optimismo quanto ao futuro, segundo tentarei 

demonstrar no próximo artigo, em que se intui que ainda es-

tamos distantes dos países precursores.
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UMA SOCIEDADE ENVELHECIDA

A nossa sociedade portuguesa é uma socieda-

de envelhecida. Não será necessário lembrar aqui 

os factos que confi guram esta situação, nem apon-

tar as inquietações que ela suscita. Lembraremos 

apenas que o envelhecimento tem duas causas 

contribuintes, a baixa no número de nascimentos e 

o progressivo aumento da esperança de vida. Um 

bebé que nasça agora está estatisticamente asse-

gurado que possa atingir os 70 e muitos ou até 80 

anos (conforme for do sexo masculino ou feminino). 

Como existe um saldo demográfi co nulo, isto é, os 

nascimentos e os falecimentos equiparam-se (cerca 

de 100.000 por ano), o resultado é um progressi-

vo crescimento da importância e papel dos idosos: 

de facto, os indivíduos com mais de 65 anos, que 

há vinte anos eram 10% da população, represen-

tam hoje já 16% dos portugueses. Ou seja, a ter-

ceira idade ganha cada vez maior peso na estrutu-

ra demográfi ca nacional. E, por seu lado, o que se 

convencionou chamar a 4ª idade (constituída pelos 

maiores de 80 anos) começa a desempenhar um 

papel signifi cativo; e os centenários não constituem 

já motivo de surpresa ou de notícia jornalística.

Não há que escapar aos factos: a nossa so-

ciedade está envelhecida. Há porém que tirar ila-

ções destes factos e propor medidas correctivas 

das consequências desfavoráveis desta nova situ-

ação. Não seria realista propugnarmos soluções ra-

dicais e desumanas, como p. ex. promover a euta-

násia dos mais velhos ou negar-lhes cuidados de 

saúde essenciais; ou, no outro extremo da escala 

etária, fomentar a natalidade através da atribuição 

de elevados subsídios que poderiam constituir au-

tênticos salários para progenitores que passariam a 

ser reprodutores profi ssionalizados. Tais medidas, 

que repugnam a qualquer consciência crítica e cívi-

ca, são, de resto, politicamente irrealizáveis no con-

texto de sociedades democráticas.

Mas não podemos ignorar que o envelhecimen-

to traz consigo sérios problemas de ordem social, 

familiar, política, para além dos refl exos na cultura 

Algumas notas sobre o envelhecimento (I)

e no entendimento que cada sociedade tem acerca 

do que é a sua imagem. A sustentabilidade do sis-

tema de segurança social e a manutenção das re-

formas são, obviamente, postas em causa à medi-

da que se acentua a desproporção entre os refor-

mados, que legitimamente esperam ser recompen-

sados por uma longa vida de trabalho, e os activos, 

que contribuem com os seus descontos para a se-

gurança social. Não tenhamos dúvidas: não vai fi -

car tudo como está, como aliás as recentes altera-

ções e a sua gradual entrada em vigor claramente 

demonstram: menos pensões, maior comparticipa-

ção dos reformados nas despesas de saúde e pro-

postas (por enquanto não assumidas por governan-

tes ou responsáveis partidários) de cortes no subsí-

dio de férias ou no 13º mês para os reformados.

A imagem dos velhos arrisca-se a deterioração: 

em vez do simpático avozinho, sorridente e pres-

tável, vai-se perfi lando o não produtivo, exigente e 

dispendioso ancião, para o qual os mais novos têm 

de trabalhar, uma espécie de parasita da socieda-

de, que exige e recebe apoios e subsídios, sem na-

da dar em troca. Bem sabemos como é injusta esta 

visão, que a maioria das pessoas rejeita, mas não 

se pode escapar à impressão de que esta imagem 

se vai instalando em franjas da sociedade.

W. Osswald*
Professor Catedrático Aposentado
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Indiferença

A INDIFERENÇA não cons-
ta da lista dos chamados “pecados 
mortais”.

E, no entanto, é, nos dias 
de hoje, um dos maiores fl age-
los da sociedade, talvez o pior dos 
egoismos.

Já estou a ver alguns dos leito-
res (se é que os há) pensando que 
estou armado em pregador. Não es-
tou. Não tenho qualifi cações e, ain-
da que as tivesse, não seria aqui o 
lugar ADEQUADO para aplicar es-
ses dotes.

Concordarão, no entanto, que a 
INDIFERENÇA se manifesta no Lio-
nismo de forma grave. Tanto que 
“mata” Clubes, faz perder Compa-
nheiros e, no limite, aniquila o Lionis-
mo. Porque “indiferença” é o opos-
to dos lemas e ideias-força essen-
ciais do nosso Movimento: We Ser-
ve (Nós Servimos), We Care (Nós 
Interessamo-nos), Sejamos Solidá-
rios - também com os Lions.

Em 2003, quando o meu Clube 
programou e organizou as comemo-
rações dos 50 anos do Lionismo em 
Portugal, fui encarregado dos con-
tactos internacionais. Achei que se-
ria muito adequado convidar o nos-
so Padrinho, Lions Clube do Rio de 
Janeiro (Mater) e os nossos dezas-
sete Clubes afi lhados, entre os quais 
o Lions Clube de Madrid (Mater). De 
diligência em diligência, acabei por 
tomar conhecimento de que o Mater 
de Espanha (Madrid) fora extinto. 

Fiquei estupefacto e deso-
lado. Como foi possível que um 
Distrito Múltiplo deixasse mor-
rer o Clube Mater do seu País? 
INDIFERENÇA?

Há tempos tive conhecimen-
to de que o Lions Clube de Paço 
d’Arcos foi extinto. Nada nem nin-

PDI Rui Taveira

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

que, porventura, nunca mais foram 

lembradas nos respectivos Clubes. 

INDIFERENÇA? 

Não poderíam os Clubes insti-

tuir um dia do ex-Companheiro e 

da Viuva? Quem sabe quantos não 

voltariam a ser Membros de pleno 

direito?

A terminar, e em resumo, lanço 

a todos, e a mim também, um de-

safi o que pretende ser, um apelo à 

SOLIDARIEDADE:

- Façamos tudo para reter os 

Companheiros; as Direcções dos 

Clubes e os Padrinhos não de-

vem ser INDIFERENTES;  

- Façamos reuniões festivas 

anuais ou semestrais com os ex-

sócios e com as viuvas de só-

cios. Aproveitemos estas festas 

para demonstrar aos ex-Compa-

nheiros a nossa Solidariedade e 

para tentar integrá-los no Clube;

- Quando um Clube se dissolve, 

integremos os sócios, por transfe-

rência, em outros Clubes, em par-

ticular nos Clubes-Padrinhos.

Neste princípio do ano lionístico, 

já marcado por tantos desgostos, 

lutemos contra a indiferença. Seja-

mos solidários.

guém terá podido evitar a decisão 
que ainda hoje não sei porque foi 
tomada. INDIFERENÇA?

Ora este Clube de Paço d’Arcos 
tinha Membros da mais alta va-
lia. Lions trabalhadores, dedicados 
e entusiastas. Não tenho qualquer 
dúvida em apontar como exemplo 
(para mim) o grande Lion ALFRE-
DO MARQUES OSÓRIO. E tam-
bém não posso deixar de aqui lem-
brar, entre outros, o grande Lion 
VAZ ARAUJO. Estes dois grandes 
Lions, Homens de avançada ida-
de, mas perfeitamente aptos para 
continuar como Membros de qual-
quer Clube, estão, por assim dizer, 
na “prateleira” dos esquecidos. E, 
Companheiros, qualquer deles, ain-
da que estivesse diminuido, merecia 
ser integrado, acarinhado e apon-
tado como exemplo. Não pode-
mos ser INDIFERENTES ao que es-
tes Homens deram. Por sorte, tive 
que contactar há dias com os dois 
e ocorreu-me falar com a Presiden-
te do Clube de Oeiras, Padrinho de 
Paço d’Arcos. A Companheira Ma-
ria João foi completamente recep-
tiva à situação que lhe apresentei 
e creio que, em breve, o Marques 
Osório e o Vaz Araujo serão integra-
dos, numa das variadas opções ao 
nosso dispôr.

Pelo DM fora há, estou cer-
to, vários casos destes. Há tam-
bém CCLL que se demitiram dos 
seus Clubes e saíram desgostosos, 
porventura perante a INDIFEREN-
ÇA dos seus Padrinhos (mea culpa, 
também) e dos próprios Clubes. 

Haverá viuvas de Companheiros 
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Alguns de nós, com uma enorme boa disposição, dizemo-nos «jovens», mesmo quando o Bilhete de Identidade nega 
que o sejamos em termos de tempo. Nesta página não vamos falar de quem, felizmente, se sente «jovem de espírito». Esse 
assunto será tratado em outra página. Porque hoje vamos essencialmente escrever sobre aquele jovem que os americanos 
chamam de «teen-ager», ou seja, aquelas pessoas que se encontram entre os treze e os dezanove anos de idade.

Nas investigações psicológicas efectuadas sobre os jovens, sabemos que existem variáveis importantes dependentes 
da cultura e da época, factores que interferem de forma signifi cativa sobre as conclusões. Por isso, vamos apenas conside-
rar os jovens que vivem na sociedade ocidental e no início do século XXI.

Um perigo que gostaria de ressalvar é a tentação para a generalização. Apesar de serem as ideias generalizadas incon-
tornáveis, quero deixar aqui o aviso a quem lê este artigo – e desde já felicito quem tem essa coragem – que não vai encon-
trar em todos os jovens todas as características aqui apontadas.   

Ser jovem 

(2) A IMPORTÂNCIA DO GRUPO DE PERTENÇA

O SerO Ser
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Na vida do/a jovem da nossa época, na nossa civiliza-
ção, vemos que, a seguir ao «Primado do Corpo» (o meu ar-
tigo publicado em The Lion Nº 1 do AL 2009/2010), surge 
naturalmente como prioridade a construção do «Grupo de 
Pertença».

O/a jovem valoriza muito os seus sentimentos, as su-
as emoções, é atraído/a pela estima e preferência que sen-
te pelos seus pares, jovens que frequentam os mesmos lo-
cais (escola ou outros sítios de aprendizagem e de lazer). O 
afecto positivo que o/a jovem mais valoriza é a Amizade ba-
seada na Igualdade. Estas emoções que o/a jovem necessi-
ta de partilhar com os outros jovens da mesma idade pres-
supõe uma troca leal de gostos, de preferências e de expe-
riências, o que exige claras semelhanças entre as partes do 
Grupo, a fi m de que exista um bom entendimento.

Dentro do Grupo de Pertença reina um código de atitu-
des e de comportamentos que é aceite e praticado por to-
dos os amigos. O Grupo exibe perante o mundo que lhes 
é exterior uma linguagem própria que quase se asseme-
lha a uma criptolinguagem que os liga, votando ao ostracis-
mo todas as outras pessoas externas ao Grupo, inclusive os 
membros das próprias famílias.

O Grupo de Pertença é, por excelência, um espaço 
onde se movimentam os membros do Grupo, 
onde podem exprimir as suas emoções 
mais extremadas, onde o/a jovem po-
de rir exageradamente e chorar, ex-
periências que vive e demonstra 
abertamente perante os seus pa-
res, sentindo a força que o Gru-
po lhe garante ao proteger-lhe a 
retaguarda. 

Ao sair da pré-adolescên-
cia e entrando na adolescência, 
o/a jovem ensaia pela primeira vez 
na sua curta vida uma troca for-

mal de confi dências e de experiências que pratica dentro do 
seu Grupo de Pertença. Esta partilha de mútuos segredos 
e de vivências comuns que se baseia na amizade, na igual-
dade e no paralelismo constitui um elo forte entre os mem-
bros do mesmo Grupo. Este sistema de vasos comunican-
tes pressupõe a eventualidade de que possam surgir, dentro 
do Grupo de Pertença, lideranças e lutas pela liderança, fa-
cilitando, consequentemente, a imitação, ou seja, a mode-
lagem das atitudes e dos comportamentos mostrados por 
quem seja aceite e tomado como referência como «chefe da 
tribo», sejam esses actos socialmente classifi cados como 
construtivos ou destrutivos.

Em resumo, esquecida a infância, é dentro do seu Gru-
po de Pertença criado e amado na sua adolescência, que 
o/a jovem espera receber através da necessária companhia 
presencial física e psicológica dos seus pares: ajuda, apoio, 
compreensão, empatia, amizade, lealdade, opiniões e con-
selhos, motor para as suas actividades, valores e princípios 
sociais da sua época e da sua geração, luta pelas inova-
ções, coragem para escandalizar os «cotas» como são co-
nhecidos os  mais velhos, enfi m, todas as respostas para to-
das as suas dúvidas. No seu Grupo de Pertença o/a jovem 
treina, em partilha, as suas emoções, as suas preferências, 

os seus segredos e os seus pensamentos racio-
nais e irracionais.

É essencialmente durante a ado-
lescência e a juventude que o Grupo 

de Pertença permite ao/à jovem as 
condições para a vivência de to-
dos os afectos relacionais positi-
vos e negativos, na busca incan-
sável de três Valores essenciais 
na Vida de todos nós: a Amiza-
de, a Lealdade e a Fidelidade.   

    
PDG Isabel Antunes

Psicóloga clínica e escritora
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            Dos Idosos e da Idade 

O SerO Ser

Antes de passar ao assunto que abre esta página, tenho 
uma confi ssão a fazer. Demorei mais do que o devido a co-
meçá-la. Demorei porque tenho algumas reservas, de que o 
facto de trabalhar com pessoas com mais de 60 anos me 
habilite a dizer o que quer que seja das mesmas. Atrevo-me 
a fazê-lo pela consideração que me merece quem me con-
vidou a fazê-lo.

As minhas reservas têm a ver sobretudo com esta defi -
nição. Com o tema. Com os idosos. E não, mudar o termo 
para gerontes, seniores, velhos, terceira idade não torna a 
escrita mais fácil…

É que cada vez mais a idade serve menos para nos defi -
nir. Ao invés de nos perguntarem que idade temos, deveriam 
perguntar-nos com que idade nos sentimos. Mesmo corren-
do o risco da resposta variar num espaço de horas.

Tenho 31 anos. Por vezes sinto-me muito velha. Muito 
mais velha do que a senhora  sentada ao meu lado que es-
tá ávida por aprender, por visitar sítios e exposições “na ber-
ra”. Tem quase 90 anos. Viveu o triplo de mim. Talvez por 
isso tenha aprendido a viver de uma forma activa, curiosa, 
desperta. Talvez seja isso. Ou então foi sempre assim a sua 
natureza. . Não é caso raro. Nem único. É, no entanto, uma 
pessoa excepcional.

Cada vez menos acredito que haja coisas típicas da ida-
de, muito menos típicas de uma “certa idade”. 

Por muito que me seja imperioso agrupar pessoas em 
categorias, por defeito e funcionalidade profi ssional,, cada 
vez menos as consigo agrupar por idades. O tempo não nos 
toca a todos de igual forma, todos os dias. 

Não me parece que o tempo nos uniformize. Pelo con-
trário. Vai distinguindo. Vai marcando rugas e formas de es-
tar, traço de personalidade. Não esbate todos nós numa 
classe. Continuamos indivíduos.

Não tenho base científi ca nenhuma para afi rmar mas 
quer-me parecer que cada vez menos se envelhece no sen-
tido tradicional de velhinha vestida de preto,  de xaile e a ba-
loiçar numa cadeira. Os que viraram a curva dos oitenta e 
com quem tenho tido a sorte de conviver, têm uma vida so-
cial activa, uma mente desperta e não são excepções, não 
são “aves raras”. São extraordinários. Pelo empenho, pela 
perseverança, pela teimosia em vencer as atrites, os reumá-
ticos, as fracturas do fémur, os óculos para ver ao  perto e 
ao longe que teimam em se misturar na carteira e para os 
quais os bolsos da camisa faltam. 

São extraordinários por que são únicos. 

Sem idade defi nida. 

Por vezes, têm de me lembrar a idade que têm, que eu, 
na minha velhice tendo a esquecer-me que as pernas e o 
coração não acompanham a rapidez da alma. Tem a ver 
com qualquer coisa que não é a memória, não é a perso-
nalidade, não é a inteligência…é outra coisa e talvez “alma” 
não seja um termo mau de todo.

Nesta quadra, aproveito o texto para agradecer o ex-
traordinário que têm sido fazer este percurso em tão boa 
companhia.

Drª Marta Leitão 
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CASA DAS HISTÓRIAS PAULA REGO EM CASCAIS

Museus

Em 2006, Paula Rego escolheu Cascais para a cons-
trução da “sua” Casa das Histórias, um museu com projec-
to do arquitecto Eduardo Souto de Moura, sugerido por ela, 
para ajudar a criar um espaço apelativo e com o apoio da 
Câmara de Cascais através da assinatura de um Contrato 
de Doação e Comodato das obras que integram o espólio 
da futura “Casa das Histórias e Desenhos Paula Rego”.

Este espaço irá exibir um conjunto signifi cativo da sua 
obra gráfi ca e algumas obras do marido, Victor Willing, artis-
ta e crítico de arte, falecido em 1988. 

“A artista almeja que este “Museu” venha a ser um es-
paço “divertido, despretensioso, vivo, cheio de alegria e de 
muitas maldades. Apresenta como missão o conhecimento 
e a fruição da obra de Paula Rego e das suas ligações artís-
ticas, procurando prestar um serviço cultural de excelência, 
através da exposição rotativa da colecção, de um serviço 
educativo activo e dinâmico e de uma programação para-
lela diversifi cada. Este novo equipamento cultural pretende 
reforçar não apenas o tecido museológico português da ar-
te contemporânea, mas também, e sobretudo, inscrever-se 
no circuito internacional da arte e dos seus públicos.

O equipamento tem uma implantação cuidada, conse-
guindo através de uma fragmentação volumétrica – tanto 
na forma, como em altura – manter as árvores de maior re-
levância da Parada. Em termos programáticos contará com 
cerca de 750m2 de áreas de exposição permanente e tem-

porária, cafetaria, loja, livraria e um auditório com capacida-
de para 200 lugares.

O espaço contará com iniciativas dinamizadas pelo ser-
viço educativo, visitas guiadas e também audioguias, para 
além de um programa regular de actividades no auditório.”

Paula Rego nasceu no Estoril em 1934 e de Cascais 
guarda algumas memórias de infância e juventude. A 
partir do dia 18 de Setembro, Cascais passa também a 
guardar parte da memória artística da pintora.

A Casa das Histórias vai acolher uma exposição perma-
nente com obras de Paula Rego e duas exposições tem-
porárias por ano, uma inaugurada na Primavera, outra no 
Outono.

A exposição permanente encontra-se organizada por or-
dem cronológica, iniciando-se em 1954 e terminando com 
algumas gravuras realizadas em 2008. Paula Rego assinou 
um contrato de doação e empréstimo por 10 anos de cer-
ca de 100 obras.

 Este novo Museu constituir-se-á como mais um pólo 
agregador de cultura, fruto de uma relação de proximidade 
com outros locais e equipamentos de interesse turístico, cul-
tural e de lazer como sejam o Centro Cultural de Cascais, o 
Museu Condes de Castro Guimarães, a Casa de Santa Ma-
ria, a Cidadela, o Forte e Farol de Santa Marta e a Fortaleza 
de Nossa Senhora da Luz; e, num futuro próximo, passará a 
integrar o Museu Municipal de Arqueologia e a Casa Som-
mer (Centro de História Local / Arquivo Histórico Municipal).

Pretende este conjunto de equipamentos muse-

ológicos, naturalmente com a “Casa das Histórias e 

Desenhos Paula Rego” em papel de grande desta-

que, favorecer a atracção de uma renovada corrente 

de um público crescentemente interessado no Turis-

mo Cultural que Cascais lhe proporciona, e que de-

verá assumir-se como elemento gerador de uma ima-

gem e de uma identidade reforçadas da Vila. 
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No dia 12 de Dezembro, como imperativo se me torna-
va, fui partilhar com os nossos companheiros do Lions Clube 
Guimarães a festa do seu 40º Aniversário. Foram momentos 
altos de lionismo aqueles que eu lá vivi, à semelhança do que 
tem acontecido nos outros clubes do Distrito 115 C/N que 
eu já visitei e que muito me enriqueceram. O evento de Gui-
marães serviu também para comemorar o nono centenário 
(1109-2009) do nascimento do nosso primeiro rei, D. Afonso 
Henriques. Mas não só.

No hall do hotel deparei com um escaparate cheio de li-
vros. Seu autor, o nosso companheiro Alves Pinto que dias 
antes tinha procedido ao lançamento de mais duas obras, 
desta feita dois livros de contos, a acrescentar ao seu já lar-
go acervo publicado.

Conheci mais de perto o companheiro Alves Pinto há já 
sete anos, quando fui Governador do Distrito 115 C/N. De-
le guardei a imagem de um cidadão preocupado com o seu 
semelhante, com os problemas da sua terra, da sua região, 
do seu país. Lembro-me do carinho com que me guiou nu-
ma visita à sua Escola Secundária de Francisco de Holanda, 
de que foi Presidente de 1984 a 2001 e onde deixou pro-
funda marca de pedagogo de eleição. E dos contactos es-
tabelecidos, natural se me tornou querer saber mais deste 
homem de Cultura e de empenhada intervenção cívica que 
tanto tem dignifi cado o nosso Movimento. Não foi surpre-
sa descobrir que pela Educação, a Justiça, o Desporto, a 
Política, a Gestão Empresarial, o Serviço Social, a Cultura, a 
Economia, foi repartindo os seus talentos e desempenhando 
sempre com brilhantismo tão diferentes múnus. Mas à escri-
ta tem também dedicado muito do seu tempo, desde a fi c-
ção ao trabalho ensaístico.

Alves Pinto ofereceu-me gentilmente os seus dois últimos 
livros acabados de editar. Um,  “Doze dias, doze contos…” , 
com ilustrações muito bem urdidas de Alexandra  Jordão Pi-
res. O outro, “O livro dos sete contos”, ilustrado com dese-
nhos bem esgaçados do artista Salgado Almeida. Lêem-se 
de fôlego. Este último é fruto dum projecto com mais de cin-
co anos. O primeiro, è “a resposta à “encomenda” diária das 

suas netas Ana Margarida e Mariana, nos doze dias em que 
viveu férias em família, no passado mês de Agosto”.

Repito que se lêem-se de fôlego e com um prazer enor-
me. Lá está plasmado o pedagogo dos princípios e dos va-
lores, com uma fuga pela positiva aos problemas da vida. Fa-
zer do nada uma festa traduz o espírito sempre jovem do au-
tor, possivelmente por fenómeno osmótico no diário contac-
to com os seus alunos! Aliás, julgo que esse espírito sempre 
jovem é maleita do professor autêntico. Com a PDG Clau-
dette Albino passava-se o mesmo. Ela sempre disse que só 
a morte a poderia separar da sua escola. Dos seus alunos.

Enfi m: dois livros que se recomendam vivamente em 
tempo de Natal. 

Bem haja Companheiro Alves Pinto pelos aliviantes mo-
mentos de leitura que me facultou.

É que eu também gosto de me sentir criança… 

DG Gaspar Albino, 20/12/09

ALVES PINTO, um polifacético companheiro.

Literatura
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Cultura e Tradição

MARTIM MONIZ

A Lenda
O nome de Martim Moniz está ligado à conquista de Lis-

boa aos Mouros e fi gura na memória da cidade através de 
uma praça com o seu nome. 

A lenda conta que D. Afonso Henriques, na sua ânsia de 
conquistar Lisboa, tinha posto cerco à cidade, ajudado pe-
los muitos cruzados que por lá passaram a caminho da Ter-
ra Santa.

 O cerco durou ainda algum tempo, esgotando manti-
mentos e paciência. Muitas vezes  travavam - se pequenas 
investidas por parte dos cristãos, tentando apanhar os mou-
ros desprevenidos. Numa dessas tentativas de assalto a 
uma das portas da cidade, Martim Moniz enfrentou os mou-
ros que saíam para repelir os cristãos e conseguiu manter a 
porta aberta mesmo a custo da sua própria vida. O seu cor-
po fi cou atravessado entre os dois batentes e permitiu que 
os cristãos liderados por D. Afonso Henriques entrassem 
na cidade. Mesmo ferido gravemente, Martim Moniz entrou 
com os seus companheiros e fez ainda algumas vítimas en-
tre os seus inimigos, antes de cair morto.

 D. Afonso Henriques quis honrar a sua valentia e o sa-
crifício da sua vida ordenando que aquela entrada passasse 
a ter o nome de Martim Moniz. O povo diz que foi D. Afon-
so Henriques que mandou colocar o busto do herói num ni-
cho de pedra, onde ainda hoje se encontra, junto à Praça 
de Martim Moniz.

O Homem
Embora existam controvérsias a 

nível de pesquisa genealógica, alguns 
autores acreditam que o personagem 
Martim Moniz, na realidade, tenha si-
do fi lho de D. Mónio Osores de Ca-
breira e de Maria Nunes de Grijó, ca-
sado com Teresa Afonso (que alguns 
genealogistas apontam como fi lha 
bastarda de D. Afonso Henriques) de quem teve 3 fi lhos.

O Monumento
Próximo à Porta de Martim Moniz, na antiga cerca moura 

de Lisboa, ergue-se um busto do herói. Numa placa epigráfi ca 
de mármore, sobre a porta, colocada por um descendente da 
família Vasconcelos em meados do século XVII, lê-se:

“El-Rei dõ Afonso Henriques mandou aqui colocar es-
ta statua e cabeça de pedra em memória da gloriosa mor-
te que dõ Marti Muniz progenitor da família dos Vasconce-
los recebeu nesta porta quando atravessando-se nela fran-
queou aos seus a entrada com que se ganhou aos mouros 
esta cidade no ano de 1147.”

“João Roiz de Vasconcelos e Sousa Conde de Castel 
Melhor seu décimo quarto neto por baronia fes aqui por es-
ta inscrição no ano de 1646.”

Martim Moniz é igualmente o nome de uma grande praça 
no sopé do Castelo de Lisboa (no coração da freguesia do So-
corro), bem como da estação de metropolitano que a serve.
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Estremadura

São grandes os contrastes entre as 
duas regiões da Estremadura: a portu-
guesa, próspera e de clima ameno; e a 
espanhola, pobre e árida.

Situada no sudoeste da Penínsu-
la Ibérica, a Estremadura abrange uma 
área de sessenta mil quilómetros qua-
drados, onde se encontram diferentes 
tipos de relevo e climas. O nome sur-
giu durante as lutas contra os mouros 
e deriva provavelmente do latim, signi-
fi cando terra extrema et dura, ou extre-
mos do Douro (Extrema Durii).

A região histórica da Estremadu-
ra portuguesa localiza-se na parte cen-
tral do país. As penínsulas de Lisboa e 
Setúbal são divididas pelo vale do Tejo. 
Na parte norte, cultivam-se vinhedos, 
olivais e cereais; Cartaxo e Torres são 
famosas pelos seus vinhos.

 A parte sul é menos cultivada, com 
fl orestas de sobreiros. Por todo o va-
le do Tejo cultivam-se milho, uva, arroz 
e trigo. Ali são criadas também as me-
lhores raças de cavalos e touros utiliza-
dos nas touradas portuguesas.

 No litoral oeste de Lisboa, chama-
do Riviera portuguesa por  causa dos 
seus importantes centros de lazer, es-
tão Estoril, Cascais e Sintra. Além de 
Lisboa, outras cidades importantes da 
Estremadura portuguesa são Setúbal, 
principal polo sardinheiro; Barreiro e Al-
mada, subúrbios de Lisboa; e as cida-
des pesqueiras de Peniche e Nazaré.

Podemos falar de 3 Distritos nes-
ta região e, em qualquer deles, tere-
mos cidades com roteiros turísticos 
excelentes.

Distrito de Leiria: Alcobaça, Bom-
barral, Caldas da Rainha, Marinha 
Grande, Nazaré, Óbidos, Peniche, Por-
to de Mós.

Distrito de Lisboa: Alenquer, Arru-
da dos Vinhos, Cadaval, Cascais, Lis-
boa, Loures, Lourinhã, Mafra, Oeiras, 
Sintra, Sobral de Monte Agraço, Torres 
Vedras.

Distrito de Setúbal: Alcochete, Al-
mada, Barreiro, Moita, Montijo, Palme-
la, Seixal, Sesimbra, Setúbal.

Blusa – de chita com ramagens. 
As mangas são bastante curtas A blu-
sa terminava em aba usada sobre 
a saia, embora actualmente as mu-
lheres a usem por dentro da saia.
Por debaixo da blusa, para formar o 
corpo, usavam um corpete de pano 
cru para o trabalho e de pano branco 
para os dias festivos.

Saia – conforme a ocasião a que 
se destinam, assim variam os teci-
dos; para trabalho, escocês gros-
seiro ou castorina; para os domin-
gos e dias de festa, escocês de lã fi -
na, cachemira e chita. A roda é da-
da pelos panos, afeiçoada à cintura 

por meio de pregas estreitas, Por en-
tre a abertura deixada entre dois pa-
nos, a mulher tinha acesso à bolsa que 
as nazarenas guardavam sob a saia.
 Há ainda a considerar as saias de bai-
xo (saiotes), para tufar as saias foram 
consideradas sufi cientes 3, posterior-
mente passaram a usar-se muitas, em 
número incerto, só recentemente se fi -
xaram em sete.

Avental – De riscado para o tra-
balho e de popelina para os dias fes-
tivos.  Eram confeccionados de vá-
rias formas e feitios, com rendas e 
bordados a matiz, raminhos com fl o-
res e folhas, ou folhas e bagas.

Hoje os aventais de festa são geral-

mente de seda ou cetim, profusamente 

bordados com composições vistosas.

O lenço ou cachené – de lã de al-

godão, geralmente de cores escu-

ras com decorações simples de cores 

contrastantes.

Chapéu – é de feltro preto, de for-

ma cilíndrica. Do lado direito tem a or-

namentá-lo um pompom de lã. Ao cha-

péu das viúvas falta este enfeite.

As nazarenas andam vulgarmente 

descalças. Calçadas, usam tamancos 

de pele preta com sola de madeira ou 

chinelos de trança.

Região de contrastes

CulturaCultura
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Ingredientes:

425 g de farinha ;

150 g de açúcar ;

200 g de banha ; 

raspa da casca de 1 limão  

Ingredientes:

6 queijos frescos 

12 gemas de ovos 

400 gr de açúcar 

farinha de trigo q.b. 

água e sal q.b.

  

...na cozinha ...estremenha

Areias (Cascais)

Queijadinhas de Sintra

Bacalhau guisado à Lisboa 
Antiga
Ingredientes (Para 4 pessoas):

- 4 postas de bacalhau (pequenas) ;

- 500 g de tomate ;

- 500 g de cebolas ;

- 500 g de batatas ;

- 2 dentes de alho ;

- 2 folhas de louro ; 

- 1 colher de chá de colorau doce ;

- 1 ramo de salsa ;

- 1 dl de azeite ;

- 1 colher de sopa de margarina ;

- sal e pimenta

Confecção: 

Demolham-se as postas de bacalhau em água fria du-

rante uma noite. Lava-se e corta-se o tomate às rode-

las. Faz-se o mesmo às cebolas, às batatas e aos alhos.

Escorre-se o bacalhau, escama-se e faz-se em fi le-

tes. Num tacho com o fundo bastante espesso (pa-

ra não queimar o cozinhado) colocam-se, em cama-

das alternadas, o tomate, as batatas, as cebolas, o 

alho e o bacalhau, até se acabarem todos os elemen-

tos. A última camada  deve ser de batatas. Tempe-

ra-se cada camada com pimenta e um pouco de sal.

Junta-se o ramo de salsa atado com as folhas de lou-

ro, polvilha-se com o colorau e rega-se com o azeite e 

a margarina. Tapa-se o tacho e leva-se a lume brando. 

Deixa-se cozer sem mexer no tacho. Quando a batata 

estiver cozida, o cozinhado está pronto.

Não possuindo um tacho com o fundo espesso ou an-

tiesturro, deve colocar-se no fundo do tacho uma cama-

da de amêijoas ou de berbigão, sem areia, ou só as cas-

cas que se guardam de umas vezes para as outras, ou 

ainda seixos da praia bem lavados. É muito importante 

não mexer o tacho desde o momento que se leva ao lu-

me para cozer.

Confecção:

Peneire a farinha com o açúcar e coloque em monte sobre 
a pedra da mesa. Faça uma cova no meio e deite aí a banha 
e a raspa da casca de limão. Trabalhe em areia só com a 
ponta dos dedo. Molde a massa em bola, apertando-a. 
Com a ajuda de um pouco de farinha tenda a massa 
em bolinhas do tamanho de uma noz. Leve as areias a 
cozer em forno médio (180º C), num tabuleiro levemente 
untado e polvilhado. As areias devem fi car bastante claras. 
Se quiser pode polvilhá-las com um pouco de açúcar e 
canela antes de as levar a cozer.

Confecção:

Bata os queijos com as gemas e o açúcar, juntando à 
massa um pouco de farinha para lhe dar a consistência 
necessária. Faça uma massa bem rija com a farinha, água 
e sal, que deverá estender com o rolo e cortar em rodelas, 
para formar as caixas das queijadas. Encha as caixinhas 
de massa com a massa do queijo com as gemas e leve ao 
forno, dispondo as queijadas em tabuleiros. 
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Internet

Um site sem conteúdo é um site sem vida. A beleza dum site e os recursos visuais podem impres-
sionar as pessoas, mas são as informações e os serviços disponibilizados que as pessoas procuram. 
Disponibilizar informações úteis, relevantes e actualizadas na internet deve ser a primeira preocupação 
de qualquer organização que mantém um website.

O seu conteúdo deve receber atenção especial. Deve estar sempre actualizado. Deve ser correc-
tamente editado para o projecto gráfi co do site e deve ser redigido adequadamente para linguagem 
da internet, que é diferente do meio impresso, da televisão ou do rádio.

Além das informações institucionais, o conteúdo periódico, como notícias, dicas e eventos deve ser mantido com rigor e 
segundo princípios. A falta de uma redacção qualifi cada pode frustrar as pessoas.

Actualmente o processo de integração entre jo-
vens é feito através da Web. Cada dia mais o 
acesso a facilidades na Internet promove uma for-
ma interactiva de contacto. Entre essas ferramen-
tas, o MSN destaca-se!

Aproximadamente 40 anos após o lançamento da 
tecnologia que seria o embrião da actual Internet 
– a ARPANET, criada em 1969 – o mundo tornou-
se dependente de todas as facilidades criadas pe-
la rede mundial de computadores. As empresas, 
as escolas, o comércio, as famílias, os clubes, en-
fi m, quase todas as esferas da vida em sociedade 
– à excepção daquelas severamente marginalizadas –, inte-
ragem por meio da web. O que ontem era novidade, hoje 
defi ne um novo estilo de vida e as mudanças de personali-
dade das futuras gerações.

Alguns dos produtos derivados desta revolução tecnológi-
ca que já têm sua carga de sucesso garantido são os pro-
gramas de mensagens instantâneas. Entre os tantos exis-
tentes, pode-se arriscar dizer que o mais acessível seja o 
MSN Messenger. É lógico que o instrumento para comuni-
cação em tempo real criado pela Microsoft está rodeado por 
concorrentes mais ou menos efi cientes. Mas o facto é que, 
MSN Messenger, ICQ e Yahoo Messenger entre tantos ou-
tros, mudaram as formas tradicionais de comunicação, as-
sim como blogs, fotologs e outros fi zeram.

A partir da criação destes instrumentos, as distâncias geo-
gráfi cas, tornaram-se ainda mais virtuais. Com os progra-
mas de conversação em tempo real, pode-se fazer rapida-
mente e sem muito dinheiro, o que os nossos pais fariam 
somente em casos especiais: falar por horas com alguém 
que se encontra noutra cidade, noutro país, em outro conti-
nente. Um luxo!

Já ouviu falar no conceito de Redes 
Sociais? Não? Nem imagina o que 
seja? Bom, a Internet está se tor-
nando num modo de vida. Milhares 
de usuários da internet são mem-
bros de uma ou mais redes sociais.

Segundo o site wikipedia, são rela-
ções entre os indivíduos na comuni-
cação por computador. O que tam-
bém pode ser chamado de interac-
ção social, cujo objectivo é buscar 

conectar pessoas e proporcionar a comunicação e, portan-
to, utilizar laços sociais.

Mas e quais são as redes sociais na Internet? Resposta sim-
ples: redes sociais na Internet são as páginas da web que 
facilitam a interacção entre os membros em diversos lo-
cais. Elas existem para proporcionar meios diferentes e inte-
ressantes de interacção. Nos nossos dias, são já difíceis de 
contar todos os tipos de sites sociais que existem na web. 
O certo é que eles vieram para fi car e a sua evolução será 
feita lado-a-lado com a evolução da Internet nos próximos 
anos.

A COMUNICAÇÃO NA ERA DA INTERNET
REDE SOCIAL NA 
INTERNET? O QUE É ISSO?

A COMUNICAÇÃO PARA INTERNET

Consulte e divulgue amplamente o site nacional
www.lionsclubes.pt ...

Por CL Frederico Burnay
WEBMASTER



- TABELA DE PUBLICIDADE  -
AL 2009/2010
 Euros
Rodapé ou 1/8 Página 50 
1/4 Página 80
1/2 Página 130
1 Página ímpar 400
1 Página par  350
Contracapa  450
Verso Capa 550

Aos preços constantes desta Tabela, acresce o IVA.
Se anunciar em 3 números 10% de desconto em cada, se for em 
2 números será 5%.

m

PUBLICIDADE PRECISA-SE

Anuncie aqui as suas 
empresas ou a dos seus 
amigos

É URGENTE E NECESSÁRIA

CONTAMOS CONSIGO





o Inverno tem outra cor

A PLUSPRINT é uma empresa do sector gráfico que

faz o acompanhamento global dos trabalhos impressos,

apoiando-o na concepção e execução dos produtos

que são uma das faces visiveis da sua empresa.


